
 



O VOTO-PROGRAMA ÑAS MUNICIPAIS

Em 1974 os militantes reunidos em torno da Plataforma para a unido dos
comunistas definiram com justeza os criterios de sua participando ño
processo eleitoral: tratava-se essencialmente de apoiar aqueles candida_
tos que defendessem consequentemente um programa democrático, que se o-
pusessem claramente á ditadura, tratava-se de fazer da campanha eleito¬
ral urna frente de luta de massas e nao mera disputa de votos entre o
partido do governo e o partido da oposigáo tolerada. Esta nossa posigáo
exposta em profundidade no editorial de DEBATE-17, tornou-se conhecida
como voto-programa. Na esquerda, ela se opunha tanto ao ceticismo impo-
tente do voto nulo quanto ao reboquismo do apoio incondicional ao MDB.
O acertó desta tática se traduziu no fortalecimento político dos comu¬
nistas da Plataforma, no estreitamento de suas ligagoes com o movimento
de massas e na clarificagao das tarefas da frente antiditatorial. Os de_
mocratas verdadeiros - aqueles dispostos a levar até o fim a luta con¬
tra a ditadura - definiram seu modo próprio de participagáo na luta "le_
gal"y isto é, na luta em torno das instituigoes toleradas ou criadas pe_
lo regime. Com efeito, através do voto-programa, os comunistas e todos
os demócratas de vanguarda intervinham no processo eleitoral (isto é,no
quadro institucional do regime) sem no entanto contribuir á sua "legiti_
magao" (o que ocorre com os que preconizam apoio incondicional ao MDB,
pois ao faze-lo estáo implícitamente admitindo que a oposigáo tolerada
é urna real oposigáo ao regime).

Defendida com sucesso pelos comunistas da Plataforma em 1974 a tática
do voto-programa justamente por constituir resposta concreta a urna
situagáo concreta, nao pode ser transposta automáticamente a^ todos os
processos eleitorais organizados pelo regime. Como qualquer tatica, com
porta vantagens e riscos, permite utilizar a fundo as contradigoes da
regime, mas oferece flanco tanto a manobras políticas dos líderes bur¬
gueses do MDB (que sáo, queiramos ou náo, os principáis beneficiarios
de um sucesso eleitoral da oposigáo consentida) quanto ás investidas do
terror fascista (que trata de transformar a campanha eleitoral em arapu
ca de revolucionarios).

Donde a importancia na formulagao da tática dos comunistas e de todas
as forgas revolucionarias da democracia para as próximas eleigoes muni-
cipais, de determinar, as particularidades da situagáo atual e notadamen
te: (l) em que medida o caráter municipal das próximas eleigoejs influí
seja no sentido de favorecer, seja no de dificultar a aplicagáo da táti_
ca do voto-programa? (2) de que maneira a evolugáo da situagáo política
nacional modificou as condigoes, o alcance e o significado desta táti¬
ca ?
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As eleigos municipais: caráter local e caráter plebiscitario.

Ve maneira geral a participagáo dos comunistas no processo eleitoral vi_
sa (l) alargar o campo das lutas "legáis", ou, o que vem ao mesmo, tra-
var a luta de massas também no interior das inctituigoes criadas ou to¬
leradas pelo regime ditatorial; (2) evitar que o processo eleitoral se-
ja monopolizado pelos partidarios do regime e pelos elementos concilia¬
dores da oposigao; (2) enviar as assembléias oriundas do sufragio uni¬
versal bem como aos postos executivos de ámbito local (prefeituras) ele_
mentos comprometidos com a causa da democracia - isto e, com a causa do
povo; (4) utilizar o voto como forma - extremamente limitada, de resto-
de repudio ao regime e em geral ao estado de coisas existente no país.
Estes objetivos nao sao necesseriamente compatzveis uns com os outros.
Assim, o segundo e o terceiro podem perfeitamente entrar em contradigao
com o quarto: querendo a todo custo inflingir urna derrota eleitoral ao
regime, certas correntes da esquerda (aquetas que preconizam apoio e vo_
to indiscriminado no MDB) acaham favorecendo a oposigao burguesa, como
o fez em 1974 e esta reirucidindo com o mesmo ardor conhecido órgáo de
nossa esquerda que nao hesita em apresentar "novembro 1974", como a "re_
sistencia nacional" contra a ditadura! Resistencia tao irresistxvel e

podendo levar a tao tremendos cataclismas políticos que a mesma publica^
gao langa patético apelo aos Ulisses Guimaraes, Franco Montoro e outros
chefes do MDB, conclamando-os a nao "temerem urna Vitoria eleitoral esma_
gadora contra a ditadura", nem "as ameagas desta de 'virar a mesa' no
caso de perder". "O regime, concluem, nao tem condigóes' de sair ileso
de urna nova e maior derrota eleitoral". Esperemos ao menos que a esquer_
da tenha condigoes de sair ilesa desta nova e maior vaga de cretinismo
parlamentar.

Todo o problema com efeito está em determinar que objetivos se perse-
guem num processo eleitoral como este. Rao há dávida de que urna Vitoria
"esmagadora" ou nao-esmagadora do MDB agravará as contradigoes no inte¬
rior do regime e das classes dominantes. Mas tampouco pode haver qual-
quer dúvida de que a diregao do MDB, que vem, por todos os meios, inclu^
sive alguns bastante desonrosos, cerceando a agao dos elementos mais lu_
tadores dentro da oposigao tolerada, impondo como candidatos elementos
descomprometidos com a causa do povo e dispostos a todos os compromis
sos, utilizará seu possível sucesso eleitoral como instrumento de barga_
nha no sentido de obter do governo ditatorial novas concessoes liberáis
em troca do apoio á "uniáo nacional" isto é, á uniao dos políticos do
MDB com os da ARENA em torno do "presidente" Geisel. Votar no MDB é,sem
dúvida, dizer "nao" ao "estado de coisas existente no país. Mas é também
dizer "sim" aos chefes burgueses da oposigao tolerada e a sua política
de conciliagáo com a ditadura. Os oportunistas de direita so enxergam o
lado positivo da questao. Os esquerdistas so enxergam o lado negativo
da questao, Ambos sao politicamente caolhos, ambos adotam urna posigao
levando em conta apenas um lado e nao todos os lados do problema. É im¬
portante que o povo diga "nao" ao regime em novembro próximo? Evidente
que sim. S importante (para quem nao perdeu. a perspectiva da democracia
verdadeira, da revolugao, do socialismo, do comunismo) que a luta pela
derrubada da ditadura nao seja vebaixada, desviada de seus objetivos, a
mesquinhada por aqueles "opositores" que estao abertamente pregando a
conciliagáo? Evidente que sim. Entáo nos, demócratas verdadeiros e ver-
dadeiros comunistas, estamos diante de urna contradigao: achamos impor -
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tante que o.povo. diga "nao" ao regime votando no MDB, mas aohamos mais
importante, -aínda. que. o povo nao sega engañado e riao pense estar votando
contra a ditadura quando na realidade. estaría votando apenas na concili
agao com a ditadura. ., Como resolver, esta contradigao? 'üecidindo o que
e principal:. a Vitoria .da. oposigao consentida sobre o partido governa -
mental ou a ..mobilizagao democrática de massas em torno de candidatos
comprometidos com a causa do.povo, O principal para nos (e para todos a
queles que. nao estSo a reboque dos "moderados" do MDB) e contribuir pa¬
ra a mobilizagao das. massas populares na luta pela democracia. Porisso
nao podemos apoiar. indiscriminadamente todos os candidatos do MDB :
nao damos cheque em. branco..a oposigao consentida. Nao nos e indiferente
o conflito entre, fascistas e liberáis (de direita e de centro) pelo con
trole das grandes alavancos da máquina estatal. Nao praticamos a polítT_
ca do "quanto pior, melhor". Achamos que a Vitoria do MDB constituirá w
ma derrota política do fascismo. Mas por estarmos profundamente conven¬
cidos de que a derrubada da ditadura nao será a simples somatoria das
derrotas eleitorais do terrorismo militar a servigo do Grande Capital ,

nao podemos em nome do caráter "plebiscitário" que assumiria o pleito
de novembro, sacrificar a independencia política das forgas revolucionex_
rias da democracia pondo-as a reboque do liberalismo burgués.

Toda e qualquer eleigáo comporta, direta ou indiretamente, um aspecto
plebiscitário. Nunca se vota somente na pessoa do candidato ou somente
na legenda do partido a que ele pertence. Votando neste individuo ( e
nao no outro) , nesta legenda (e nao na outra) se estará sempre dizendo
nao a alguem ou a alguma coisa. E nesta "profunda" descoberta que resi-
de a argucia dos oportunistas de direita: quem votar no MDB nao estara
votando na ARENA, portanto estará dizendo nao á ditadura. O MDB, . nesta
perspectiva, seria o partido da luta contra a ditadura e a ARENA o par¬
tido da ditadura; e um grande sucesso seu em novembro, urna "vitoria e -
leitoral. esmagadora contra a ditadura". Atraves pois de duas teses obs¬
curantistas, confusionistas e desonrosas para quem se pretende marxista
e revolucionario . (I) o MDB e um partido de luta contra a ditadura; (2)
as eleigoes municipais de novembro sao um plebiscito no qual o povo res_
ponderá á questáo "a favor ou contra a ditadura", os oportunistas de di_
reita recomendam apoio integral e incondicional a todos os candidatos a
vereador e prefeito langados na sigla da oposigao consentida, segam e-
les adesistas, moderados ou auténticos. Para eles, votar num adesista ,

votar num elemento inteiramente desvinculado das massas, as vezes mesmo
conhecido como corrupto quando nao como ligado á repressáo (os Chagas
Freitas, os Clemens Sampaio e outros candidatos de "luta contra a dita-
dura" apoiados pelos oportunistas de direita) é dizer "nao" a ditadura.
A posigáo dos comunistas da Plataforma se fundamenta, ao contrario da
dos oportunistas de direita, em que (l) o MDB é a organizagáo polvtica
da oposigao consentida e (2) as eleigoes municipais de novembro nao as-
sumem diretamente um caráter plebiscitário. A primeira destas teses dis_
pensa comentários. A segunda se baseia tanto numa apreciagáo da nature-
za específica das eleigoes municipais como tais quanto ñas condigoes po_
líticas do processo eleitoral em curso, em particular tendo em vístalas
graves restrigoes á liberdade de expressáo impostas pela "lei Falcao"
(que entre outras coisas veda o acesso dos candidatos ao radio e a tele_
visáo).

No que á natureza das eleigoes mAnicipais se refere:, e desnecessario sa_
lientar que sem em absoluto aceitar a tese reacionária de que se trata
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de eleigoes "apolíticas" (nenhuma eleigáo é "apolítica") nao se pode ig_
norar sua vinculagao estreita com os assuntos e problemas locáis e por-
tanto com o conhecimento em media muito maior que tem o jeleitor das qua_
lidades individuáis do candidato. Porisso mesmo elas poem em evidencia,
muito mais que as eleigoes para os parlamentos estaduais e nacional, o
grau de vinculagao de cada candidato com as instituigoes locáis (associ_
agoes sindicáis, de amigos de bairro, culturáis, esportivas, ete.)e por_
tanto sua real capacidade. de exprimir os problemas e aspiragoes do meio
social que pretende representar. As eleigoes municipais constituem, nes
te sentido, urna ocasiao excepcional para se desenvolver úina política di_
reta de massas, para mobilizá-^las em torno de seus interesses verdadei-
ros e nao como massa .de manobra ñas negociagoes entre as diferentes cor_
rentes da burguesia. Aconselhar as massas a votar em adesistas ou mode¬
rados teleguiados em determinado municipio pela diregao nacional da opo_
sigao consentida e se por a servigo des ta. Nao é lutar pela derrabada
da ditadura, é "lutar" pelo pretenso "aprimoramento" do regime. _ Nem
mesmo a disputa das prefeituras tera carater diretamente plebiscitario,
ja que cada legenda poderá apresentar dois candidatos a chefia de cada
um dos executivos municipais. (Ao passo que em 1974, como o salientamos
no editorial de .DEBATE-17, as eleigoes senatoriais assumiram carater di_
retómente plebiscitario).

Seguir nosso proprio caminho.

Em Cubatao (Estado de Sao Paulo) e em Marechal Rondon (Estado do Para¬
ná) Geisel declarou que "contrariamente a muita gente que acha que as e_
leigóes municipais nao tem importancia ou tem importancia apenas local','
estava"convencido doccontrário, de que as eleigoes municipais . teráo
grande importancia para o futuro político do país". "É importante que a
ARENA venga essas eleigoes porque mais tarde eu vou precisar dizer que
a ARENA dispoe da maioria dos votos dos eleitores do país", acrescentou.
Tanto como a esquerda, a direita e o centro nao parecem estar de acordo
a respeito do carater plebiscitario das eleigoes de novembro. O MDB e
varios setores da ARENA tem, ao contrario do chefe do Estado, negado es_
te carater. É o caso de Jarbas Passarinho (cada vez mais abertamente
comprometido com a ala fascista do regime) que de qualquer modo conside_
ra "extremamente improvável" urna derrota da ARENA, (Estado de Sao Paulo
de 20-VII-1976). Vale dizer: vamos ganhar mesmo, mas nao damos importan_
cia alguma as eleigoes. O que de resto e inexato, como o comprova a va¬
ga de atentados terroristas cometidos por provocadores fascistas direta
mente ligados a Garrastazu Medid e a seus acólitos: os fascistas nao
querem eleigoes, ainda que com a Vitoria da ARENA, porque favorecem a
"normalizagao" do regime sobre a base de um cornpromisso entre o apare -
Iho militar e a alta burguesia liberal, com a participagáo do MDB, cujo
poder de barganha seria fungáo de sua representatividade eleitoral. Pa¬
ra o MDB, alias, a questáo e bastante delicada: urna sua vitória "esmaga_
dora" levaria o governo ditatorial a compor com a ultra-direita para en
durecer ainda mais o regime; urna derrota enfraquece-lo-ia. Donde sua
provável preferencia por urna vitória "moderada" (afinal, trata-se de um
partido onde dominam os moderados). É o único ponto onde háo de estar
em desacordó com os oportunistas de direita de nossa esquerda, que nao
escondem sua excitagáo face á perspectiva de "esmagar" a ditadura...com
o "rolo compressor" do voto.
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Negando ou afirmando o caráter -plebiscitario das próximas municipais
torcendo muito.ou pouco pela Vitoria da legenda governamental ou da le¬
genda da oposigao consentida, os diferentes protagonistas da luta poli-
tica estao (explícita ou implicitamente) de acordo em reconhecer sua im
portáncia. Outro.nao e o sentido da ofensiva em pleno desenvolvimento
da ala fascista .das..Eorgas .Armadas que nao se reduz as bombas na ABI,na
OAB e no CEBRAP . .(visando claramente atingir os setores moderados da opo
sigao) mas inclui pronunciamentos políticos como o de Garrastazu Medici
em Vigosa . (onde o apelo.a "luta sem tregua contra a subversáo" se combi
nou a raivosos.ataques contra a oposigao liberal) e urna serie de pres -
soes bem orquestradas cujo objetivo é impedir a realizagao das eleigoes.
Procurando deter a nova arremetida dos fascistas a direita liberal nao
tem hesitado em identificd-los (ainda que diplomática e eufemisticamen-
te) a Garrastazu Medici. Assim, o Estado de Sao Paulo retrucou em nota
editorial ao discurso feito em Vigosa pelo porta-voz do terror militar,
observando que "resta, fazer o inventario dos beneficios que a coletivi-
dade nacional auferiu da linha dura vigente sob sua administragáo. Nao
teria sido preferivel o diálogo com a opiniáo liberal e democrática do
país ao clima repressivo que se oriott, á política de portas fechadas pa_
ra a institucionalizagao do regime, de subalternizagáo do Judiciário e
do Legislativo, de hostilidade bravia contra a juventude estudantil e
de coergáo aberta contra os mais tímidos ensaios do sindicalismo brasi-
leiro?". . "Que resultado nos trouxe essa ruptura, se nao o adiar das
solugoes que a Revolugáo se propunha a dar á problemática institucional,
estudantil, sinddcal e política do país, adiamento que dia a dia as tor_
na mais difíceis". A direita liberal e os moderados do MDB sao gratos a
Geisel por ter enfrentado politicamente esta "problemática" que Garras¬
tazu Medici quería resolver somente com a tortura.

Por maiores que sejam as limitagoes impostas pela ditadura militar ter¬
rorista a servigo dos monopolios á livre expressao da soberanía popular
atraves do sufrágio universal, por mais falsificado que sega o atual
sistema de partidos - que veda as forgas revolucionarias da democracia
o direito elementar á organizagáo política independente - por grandes
que sejam as vantagens que tira o regime desta parodia de consulta a
vontade do povo- posto que, com um mínimo de risco, assegura-lhe puma
certa "legitimagao" - , ainda assim, a defesa da realizagao das elei -
goes constitui um dever para todo demócrata consequente, para todo revo_
lucionário. Porque nao pode haver dúvida alguma em que nossos piores i-
nimigos - os fascistas torturadores - estao tratando, por todos os mei-
os, de impedí-las.

A ninguem escapou a significagao das manifestagoes populares quando do
enterro do ex-presidente Juscelino Kubitscheck. Boje, no^ Brasil, a luta
pela liberdade é urna luta de massas. Seria indigno de nos comunistas
consequentes, rebaixar esta luta para "ganhar plebiscitos". Sob a legen_
da do MDB apresentam-se muitos demócratas corajosos, dispostos a honrar
seu mandato como o fez - para lembrar um exemplo recente - o hoje cassa
do Lysaneas Maciel. Nao os apoiaremoSj nao votaremos neles porque sao
do MDB, mas porque estarao dispostos a lutar contra a ditadura. Como em
1974, nao nos conformaremos ao dilema eleitoral imposto pelo regime,mas
seguiremos nosso proprio caminho que é o cía agao das massas na defesa
de suas grandes aspiragoes. Para utilizar com consequencia o voto-pro -
grama cumpre completá-lo pelo voto nulo. Apoiaremos a campanha de massa
dos candidatos demócratas, denunciaremos as massas os carreiristas, ade_
sistas e conciliadores do MDB. Nao contribuiremos assim para que a vota_
gao deste seja "esmagadora". Mas o essencial é dar caráter revoluciona¬
rio á luta das massas pela liberdade.



OS COMUNISTAS, A DITADURA E AS ELEIQÜES MUNICIPAIS
PEDRO ALVES

I- De urna eleigao a outra (1974 - 1976)

A primeira grande difevenga entre o jperíodo que precedeu as eZeigoes de
1974 e o período que vitemos hoje, e dada pelo próprio resultado das e-
leigoes de 1974. Nao foram pouoos os que atribuiram a derrota de 1974 a
ARENA e ao govemo Medid, isentando déla o governo Geisel, que tentara
mostrarse como o governo da campanha, como se ele pudesse estar acima
de seu resultado.

Hoje o governo inicia a disputa de votos declarando-se abertamente o go
verno da ARENA e postulando : "a ninguém sera permitido tirar partido
da conjuntura política com o fim de contestar a Revolugáo". (Jornal do
Brasil, 4-3-76, Editorial).

Ninguém mais duvida que a ditadura nao poupará esforgos para impedir
que se reproduza o mesmo clima que favorecen a Vitoria do MDB.Mas o que
mudou de lá para cá? Por que o general Geisel empenha-se pessoalmente
(expondo o poder executivo a urna derrota eleitoral) tao a fundo na cam¬
panha? Por que imprimiu a campanha municipal um caráter inconfundivel -
mente nacional? Por que declarou que a ARENA precisa ganhar, nao so em
quantidade de Cámaras e Prefeituras, mas em quantidade de votos do MDB
somados com os nulos e brancos? Por que o poder Executivo, que ate hoje
e sobretudo desde 1968, tentou sempre aparecer como a-político, é o a-
gente principal da propaganda diretamente política e eleitoral do gover_
no? Pór que após dois anos de retrocesso da "distensáo", o governo in -
siste em comprometerse com o cumprimento do calendario eleitoral ate
1978? Por que, em suma, as eleigoes sao tao importantes para o regime?
Seria típico do mais agudo cretinismo parlamentar, acreditar que a so -
brevivencia do regime está, condicionada ao resultado das eleigoes.Se as_
sim o fosse, ele nao seria o que é, um regime militar e ditatorial, que
exerce o poder através do terror e fundamentase politicamente na buro¬
cracia estatal. Entretanto, ignorar a importancia das eleigoes para o
regime, é conceber que ele e insensível aos conflitos políticos da soci_
edade.

Ora, com o agravamento da crise económica, com o aprofundamento da cri-
se social e com a derrota de 1974, cresceu ao mesmo tempo a necessidade
de que o regime fortalecesse as instituigoes representativas, para dar
vazao as criticas que recebia e para homogeneizar as contradigoes exis¬
tentes ñas classes dominantes por um lado, e, por outro lado, a necessi_
dade de que o poder se centralizasse cada vez mais para que o governo
pudesse enfrentar a crise económica e o isolamento político em que se
encontrara. A distancia entre os projetos liberalizantes de certos seto_
res da burguesía monopolista e a violencia desenfreada da ditadura au -
mentara incessantemente, sem que este fosso pudesse ser coberto pelo u-
fanismo do crescimento económico.
Ao mesmo tempo em que aceña para o fortalecimento do Parlamento, a domi_
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nagao^ monopolista sobre a sociedade, cada vez mais so pode se basear na
violencia do Executivo. Dividida pela crise, a burguesía so é capaz de
enfrentá-la sob o comando unificado das baionetas e dos tanques. Tome¬
mos como exemplo o caso dos contratos de risco.

O artigo 169 da Constituigao Federal afirma que "a pesquisa e a lavra
de petróleo em territorio nacional constituem monopolio da Unido, nos
termos da lei". A-idéia-dos contratos de risco,.antes de sua autoriza -

gao pelo Presidente da República - em.confronto aberto com a Constitui¬
gao - vinha sendo agitada por.setores empresariais e do governo. A maio
ria dos DeputadoS-e..Senadores da ARENA sempre manifestou-se contraria a
iniciativa (o que nao impediu no dia seguinte ao discurso entreguista
de Qeisel de defender-descaradamente seus efeitos benéficos para o pote
e seu carater constitucional). No entonto os contratos de risco eram ne

cessarios para o.regime,.nao, é claro, para aumentar a prospecgáo de pe
troleo (pois para isso a Petrobras tem excelentes condigoes finaneeiras
e tecnológicas) mas, como disse o ministro Simonsen, para melhorar a
credibilidade externa do Brasil seriamente abalada em fungao de sua di¬
vida. Ao invés de tentar mudar a Constituigao pelo Congresso Nacional,o
poder Executivo optou por agir contra ela. O fundamento da atuagáo das
empresas estrangeiras que.vierem a explorar nosso petróleo, é a decisáo
do Presidente da República, que nao possui base nem mesmo no sistema
"jurídico" ¿La ditadura !

£ claro que a grande imprensa nao se manifestou contraria aos contratos
de risco e fez vista grossa sobre a inconstitucionalidade do mesmo.O go
verno empreendeu entretanto forte repressao contra o movimento democrá¬
tico que desembocou na circular ¿Lo ministro da Justiga proibindo reuni-
oes publicas em todo, o país.. (notemos que a circular ain¿La nao foi revo
gada e que o "presidente da república" promove estas reunioes - como ve
remos nem sempre com grande sucesso - com frequencia cada vez maior). O
Congresso Nacional viu-se novamente desmoralizado. E todos eram undni -
mes : a distensáo recua.

Vemos entao, que o regime se.debate na contradigáo seguinte, expréssáo
de seu duplo caráter histórico :
l- Por um lado, a crise económica leva o Executivo a adotar medidas ¿Le
clara traigao nacional como os contratos "de risco". A crise social tam
bém se aprofunda sendo que azpossibilidades que o regime tem de resolve-
la sao mínimas. Os aumentos salaríais decretados em 1975, foram de 14 %
superiores ao nível ¿La inflagao oficial. Em 1976 o aumento decidida em
maio foi somente 5 % superior a inflagao do ano anterior. E isso num a-
no onde até abril o aumento do custo de vida foi de 17 % A crise e-
conomica e a situagao social agravam o isolamento do governo, nao só
com relagao. ao povo,.mas.também com relagao aos setores "liberalizantes"
da burguesía monopolista. Ao contrario do que acontecía em 1974, o atu-
al governo é identificado como o grande responsável pela crise. Ele nao
pode mais tentar. aparecer como o salvador, o reformador do regime, pois
ele hoje é o regime. Assim, o isolamento acentuase com o agravamento
da recessao, manifestándose com nitidez cada vez maior, o caráter des¬
pótico do governo. As ondas sucessivas de repressao, a cassagáo de man¬
datos parlamentares,.a proibigao.de comicios do MDB, a comemoragao do a_
niversário do golpe.num quartel, a.proibigáo da transmissao televisiona_
da em video-tape.de. um. balé, soviético, .o recrudescimento ¿La histeria an
ti-comunista, etc., sao expressoes claras da nova vaga terrorista da ¿f£
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tadura.
2- Por ouiro lado, correlativamente, aumentam tanto a revolta popular
contra o regime, quanto as.divisoes.no seio das classes dominantes. Dos
inúmeros. exemplos, citemos um. .Em materia publicada na página 3 do jor¬
nal O Estado de Sao Paulo e intitulada "Setor privado critica isolamen-
to de Geisel", (15-5-76) o jornalista Carlos Chagas escreveu :
"Apesar das boas, iniengoes. - de. resto reconhecidas por quase todo o me-
io político - vai o governo Geisel caminhando cada vez mais celeremente
para se tornar um. governo do monólogo, onde a palavra dos tecnocratas
se transforma em lei e, omnisciente, . faz prescindir da voz dos componer^
tes nao estatais. do meio. social.... O diálogo nao e praticado pelo gover_
no nem mesmo naqueles-nlveis fixados pela própria. administragáo, ao me¬
nos em teoria. üá-tres. anos que nao. se reúne, na.área política, o Conse_
Iho de Defesa dos Direitos da. Fessoa. Humana e,.na área económica, entre
muitos outros Órgáos,. deixaram de reunir-se a Comissáo Consultiva Banca_
ria, a Comissáo Consultiva de Mercado de Capitals e a Comissáo do Crádi_
to Agrícola, bem como.o. Conselho de Comercio Exterior, da algada do Mi¬
nisterio, da Industria, e. Comercio. ...Tem-se a impressáo de que o atual
governo, á maneira. do anterior (sublinhado por nos) vai se isolando no
exame dos problemas e no equacionamento das solugoes, numa especie de
poder detentor de toda a.verdade, inclusive agüela que deveria ser bus¬
cada junto a associagoes. de classe, instituigoes e demais orgaos de ex-■
pressao social", (sublinhado por nos).

Escapa ao horizonte miope da burguesía liberal, 1que a participagáo
nao é urna questáo. de. forma, mas depende de instituigoes que náo éejam
Vazias, isto á, que sejam legitimadas pelo sufrágio universal . É ..por
isso qu% na sociedade burguesa, o Parlamento nao pode ser substituido
por um clube associando. os principáis capitalistas. E quando isto acon¬
tece, como expressáo da. incapacidade das classes dominantes em assegu -
rar sua.dominagáo. atravás do consentimento, isto-Ó, atravás de institui_
goes representativas, a burguesía governa pelo despotismo do uniforme ,
fazendo imperar sua Vontade económica atravás do vazio político.
Ora, isto náo significa que a burguesía deixa de existir politicamente
como classe. Pelo contrário,. como vimos, o controle do poder pelo coman_
do de um.corpo burocrático. socialmente heterogéneo (a servigo, sem duvi_
da de sua dominagáo de classe), o medo correlativo da estatizagáo, o te_
mor de que a revolta.popular náo possa ser contida em canais política -
mente, controláveis, dáo.um fundamento as aspiragoes de abertura dos sec¬
tores liberáis da burguesía monopolista.

Comentando as aplicagóes. sucessivas do AI-5 "contra o Congresso", o jor_
nalista Carlos. Castello.Branco escreveu, no dis. 17-4-76, em.sua coluna,
no Jornal do Brasil : "A Oposigáo, na medida em que seja discriminada e
oprimida,. menos, condigoes. terá de parar e, se f'or. compelida a parar pe¬
la forga encontrará na clandestinidade (sicl'.l) seus instrumentos de o-
peragáo. .. O pr.obl ema. está em.que, . forgarido. a. máo. na repressáo, o go -
yerno pode .contribuir para, transformar a Oposigao em subversao e nao no
instrumento. válido.de. um. diálogo, construtivo.que. as pessoas mais respon_
saveis identificam como o compromisso da nossa gente ".

No caso da estatizagáo, o convite que o Ministro Reis Velloso, do Plane_
jamento, enderegou aos. empresários para. que. sugerissem. ao governo for -
mas concretas de. privatizagáo,.náo conteve a campanha dos monopolios.Co_
mentando os pronunciamentos pro-estatiza ntes de alguns membros da ARENA
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e a lei que trata, das. restrigoes a. campanha. parlamentar, num editorial
do dia 16-5-76, . o. jornal- O Estado, de. Sao Paulo nota •' " O governo
nao tem, - -por conseguinte, - o. dever. de ser expressivo; basta-lhe ser te -
naz ate a teimosia. e obstinagáo cegas. A opiniao, contra ou a favor da
estatizagao, e.peso morto em. sua balanga de juízo. Dissuadem-se campa -
nhas, que. nada .mais-.seriam que.a.opiniao a.interagir... É va e inconse-
quente a.iniciativa.política. (hámuito vínhamos. entrevendo este fatal
transbordamento. do. económico.para, o político, essa agdo entre amigos da
estatizagao e do autoritarismo)".

Os inimigos da. "estatizagao" opoem-se ao "autoritarismo" na exata medi¬
da em.que. este, possa. eventualmente.prejudicar. o. grande.capital e, sobre_
tudo, os grandes. monopolios. estrangeiros.. Prova.de que. nesta campanha ,

estes tem nao.s5.um temor.abstrato, mas objetivos empresariais defini -
dos e a. carta do.BNDE. ao.Conselho De Desenvolvimento Económico, publica^
da parcialmente. em. Opiniao. n9. I84.de. 14-5-76, dando a-lista de algumas
empresas estatais. que. poderiam passar para, o controle do setor privado.
Dois exemplos :.a.Acesita.e.o Projeto.Carajas. .Curiosamente, nos dois
casos o. conhecido. grupo, testa-de-ferro Antunes e.um.dos concorrentes.
"O projeto. Carajas,-orgado. em- U$. 2, 7. bilhoes tem dimensoes. superiores
ao de qualquer. grupo, privado. nacional". (Gazeta.Mercantil, 15/17-5-76).
Isso sem contarmos. os-rumores publicados no jornal Folha de Sao Paulo ,

16-5-76, de. que. urna, das, formas. de se. saldar- a. dívida brasileira seria
entregar as empresas estatais mais lucrativas ao capital estrangeiro.

A estatizagao da economía, existe, nos.limites em que ela e necessária pa_
ra a acumulagao-monopolista. Ou. seja, a acumulagao. monopolista desenvol_
ve-se.sobre, a. base. de. seu contrario que é a. estatizagao dos setores pou_
co atraentes. (pelas. dimensoes necessárias do capital inicial, ou pelas
fracas expectativas de.rentabilidade) a iniciativa privada. A campanha
anti-estatizante reflete a pressao. (pelo visto bem sucedida) para que
sejam entregues, ao. setor. privado. as. empresas. estatais.já hoje lucrati -
vas, por.um. lado, . e, .por.outro, ..como. já. dissemos, o temor de que a solu_
gao para a.crise.possa.estar, na ampliagáo do setor.publico da economía.
(NOTA ; A. privatizagáo.das-atividades. económicas. estatais tem um inte -
ressante. precedente, histórico no.. Japao durante o pe^odo em que o Esta¬
do promoveu. a. industrializagáo, conhecido. como Restauragáo Meiji, 1868-
1881. Logo que. as. empresas, estatais comegaram a. ser. lucrativas, promo -
veu-se. sua. entrega,.a-pregos.baixíssimos, é.claro, aos.capitais priva -
dos. . Cf. . Capitalismo-de. Estado., e. Subdesenvolvimento, Ignacy Sachs, Vo -
zes, Petropolis, . 1969, . cap.. VI. O inte resse da comparagao vem do fato
de que a agáo estatal no Brasil, sobretudo de 1930 a 1945, contou com a_
poio militar. Provavelmente 5 aí que se encontra a raíz das resistenci—
as existentes contra a privatizagáo da fragáo lucrativa das empresas pu_
blicas).

A crise económica e social tem.portanto o duplo efeito de centralizar a_
inda mais.as decispes.nas máos do Executivo. e fazer crescer a necessida
de tanto de que. a.revolta. popular, possa ser. politicamente canalizada
quanto de. que.a. burguesía, monopolista. exerga diretamente o poder. Ou se_
ja, cresce ao. mesmo. tempo,.tanto a. necessidade. objetiva de que o regime
se estabilize. sobre.instituigoes. representativas, quanto a áominagáo au
tocrática imposta pela violencia sobre o povo.

A necessidade das eleigoes para. a. burguesía, e tanto maior, quanto meno¬
res sao as chances de Vitoria da ARENA, caso o MDB tenha as mesmas pos-



-12-

sibilidades de expressao que em 1974. Enquanto regime dos monopolios, a
ditadura é levada- a realizar^ eleigoes, sobretudo num momento de avise .

Enquanto. regime. terrorista. e ditatovial (isto.e, enquanto vegime que as_
segura a. dominagao.monopolista sobre a soaiedade- atvavés da ditadura e
do terrorismo), isolado,. derrotado eleitoralmente, e. dividido pela avi¬
se, o governo acentúa a repressao e impoe limitagoes a campanha eleito-
ral.

A avise de hegemonía-no .Brasil, exprime-se. ta mbempelo caráter artifici^
al da estrutura bi-partidaria. Expvessao do vazio das.instituigoes des¬
de o AI-2, o bipartidarismo: teve. o efeito de polarizar a soaiedade en¬
tre partidarios. e. opositores do regime3 desde que foi aberta a possibi-
lidade de um mznimo.de atividade política legal e relativamente ampia ,
em 1974. Ora, a persistir a. atual estrutura partidaria até as eleigoes
para Governadores e.o.Congresso Nacional em 1978, chegar-se-á, no caso
de urna Vitoria do MDB, aquilo que os políticos burgueses e a grande im~
prensa ahamam de impasse institucional, urna vez que. o Chefe de Estado e
"eleito" indiretamente peto Congresso Nacional. Da mesma forma que o bi_
partidarismo. foi o fundamento - do vazio político sobre o quat se baseou
a dominagao dos monopolios. sobre, a sociedade, o mínimo de atividade pof
Iztica, qualquer tentativa de imprimir um conteúdo representativo as
instituigoes, choca-se contra o bipartidarismo. Donde a necessidade, ti_
da como informagao segura, pela grande imprensa, de que logo apos as ele_
igoes sejam criados novos partidos.

Ao participar tao ativamente da campanha eleitoral, o general. Geisel ,

almeja, e obvio, a. Vitoria, da ARENA, mas para que isso Ihe fornega ■ as
bases políticas sobre, as. quais. ele possa.reformular a estrutura partida_
ria atual, de: forma, a. reforgar. as. instituigoes representativas, sem que
isto conduza a contestagao permanente do regime. É a velha consigna: di_
vidir para reinar.

Ao envolverse diretamente na. campanha, ao recusar as sugestoes tanto
militares quanto civzs. de transferir o pleito, ao tentar a Vitoria a
qualquer prego, e sobretudo através da demagogia, o governo exprime a ne_
cessidade objetiva.para, o regime de que ele se assente sobre instituí -
goes republicanas.

Se para o regime é.necessária base política em que possa se fundamentar
a reforma.partidaria -.condigao para, que as instituigoes representati -
vas, e antes de. iudo. o. Parlamento, possam ter algum peso na vida nacio¬
nal - a conquista.desta. base.passa,.no.entanto, pelo sufragio universal.
E é por. isso que. o. futuro. da distensao política, e nao do regime, é cla_
ro, depende, em. grande parte da Vitoria da ARENA na qual se empenha o ge_
neral. Geisel.

Nao cabe aqui fazer. futurologia sobre. o. resultado das eleigoes. Nosso o_
bjetivo e. examinar, o szgnificado.e a importancia, do pleito de 1976 para
o regime,. Nesse. sentido, cabe destacar.como conclusao :
19). As eleigoes sao. urna, necessidade. real para, o regime e exprimem tanto
a necessidade. de.canalizagao. política da revolta popular, quanto a par-
ticipagao direta da. burguesía, monopolista, ñas. decisoes governamentais .
29) A Vitoria, da. ARENA, é. urna .das condigoes fundamentáis para o projeto
de "distensao" política, do. general. Geisel,. que. corresponde a aspiragoes
efetivas de certos. setores da burguesía monopolista. A Vitoria da ARENA
poderia fornecer bases para a reforma partidaria, premissa para que se-
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ga impresso algum conteudo. as instituigoes republicanas.
39) Apesar. do. caráter.municipal, da campanha, apesar das restrigoes a pro
paganda. eleitoral.impostas.pelo governo, as possibilidades de transforma
gao do pleito num. plebiscito, sao. considerareis. E nesse caso a derrota
da ARENA seria, segura..Daí a necessidade para o governo de empregar to -
dos os meios ao seu alcance para urna Vitoria eleitoral.

II- As eleigoes de 1976, o movimento popular e a posigáo dos comunistas.

O principal efeito da Vitoria eleitoral de 1974 para o movimento popular
foi o impulso, que. imprimiu. a. sua.reorganizagáo. A movimentagáo. política
da campanha.abriu.um.precedente, desde 1968, de reunioes populares, de
contactos, políticos, . de. destemeridade, que. toda, a repressao sistematicar
mente aplicada desde-as. eleigoes nao conseguiu. fazer.recuar. Lentamente,
porem conquistando posigoes firmes, o movimento democrático avanga.

Em maio de 1976, foram.realizadas na USP as eleigoes para o DCE, com u-
ma participagáo. massiva.dos estudantes. As greves. estudantts na Bahia,fo
rom exemplos importantes.de.resistencia.democrática.de. massa. A formagao
de urna.frente .momentánea, e. praticamente. de todos os setores populares ,
quando. do assassinio. do. gornalista. Wladimir. Eerzog.mostrou que. o. caminho
da unidade. e. da. luta. Ó. o único. que pode conduzir.á. conquista de posigoes
seguras. no. combate, contra, o. regime. .A. afujp.gáo. do. movimento operário, se_
ga nos sindicatos, sega. ñas. oposigoes sindicáis, mostra-se também cada
vez mais vigorosa. Os. exemplos.de greves sao inúmeros. O aparecimento de
um Ante-Progeio..de .Programa. de-Oposigáo. Sindical, preconizando a forma -
gao de. comissoes. operárias. por. fábrica, reivindicando a liberdad.e sindi¬
cal, politica. e. de. exppressao. além. de.melhores condigoes de vida, mostra
que o movimento. operário. dá.passos.importantes no sentido da unidade. A
proliferagáo do. trabálbo.político nos bairros, sob todas as formas, é ou_
tra demonstragáo do avango geral da reorganizagáo popular.
A importancia das. eleigoes .neste. sentido. é. que elas podem vir a ser urna
forma de ampliagáo.do trabalho. Imprimir urna derrota ao regime^ é sem du_
vida importante,.para. que. mais urna vez fique expresso seu caráter impopu
lar e sua situagáo de isolamento.

te a carzcatural..
o Estado de SÍtio Institucionalizado do Senador Marcos Freire.

Do ponto de vista do marxismo, a democracia nao é urna questáo institucio_
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nal. Pelo contrario, o caráter das instituigoes exprime a natureza mais
ou menos democrática da sociedade. A democracia, neste sentido e a mani-
festagáo do grau de. consciencia e organizagao das massas, de sua capaci-
dade de forjar, organizagoes. permanentes que lutem por seus objetivos e
defendam seus.interessesFortalecer a democracia, significa, portanto ,
incentivar as lutas de massa e a participagao cada vez maior do povo nos
assuntos políticos.

Assim, o movimenio. democrático deve ter, durante as eleigoes de 1976, um
duplo objetivo. :
19- Transformar a campanha. eleitoral em campanha de massa contra o regi-
me. Multiplicar. ao. máximo...as. reunioes.. populares, e. nelas fazer nao so a
áfenuncia do caraier. auii-popular. do. governo, . como também mostrar as limi_
tagoes das eleigoes, como, forma deluta. Mostrar que é airavés do. fortale_
cimento das. organizagoes. populares nos bairros,. ñas fabricas, nos sindi¬
catos, ñas escolas, etc., que se estará dando os passos fundamentáis pa¬
ra a derrubada do regime.
29- Avangar no sentido, da construgao. da. Frente Democrática contra o regi
me. A campanha. e. um. momento, de. mobilizagao. poli.tica das.forgas que atuam
nos mais diversos, setores. sociais e regioes do pais. Todo esforgo deve
ser feito para, que esta mobilizagao convirja em diregáo ao objetivo co -
mum de derrotar o. regime, transformando a.campanha eleitoral em campanha
de massa. Para. tantodurante a campanha, devem ser veiculadas palavras
de ordem que preencham as condigoes seguintes :

a) que denunciem a natureza ditatorial do regime e seu caráter de
classe,

b) que sejam formuladas de forma a poder ser veiculadas em todas as
frentes de massa, isto e, que sejam firmemente contra o regime ,
mas nao provocadoras,

c) que sejam unitárias de forma a fazer confluir toda a oposigáo em
diregáo ao caudal comum da luta contra o regime, e

d) que sejam voltadas á luta pela, democracia, por melhores condigoes
de vida e pelo uso das nossas riquezas segundo os interesses popu_
lares e nacionais.

A unidade na luta contra o regime, nao significa que os comunistas reco-
nhegam no MDB a vanguarda da.luta pela. democracia. Tao pouco significa
que a existencia da oposigáo. consentida pode faze-los abdicar do objeti¬
vo de construir a Frente Democrática.
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tas bulscam antes de tudo urna Vitoria eleitoral, aqueta busca o apoio de
massas necessório para que possa ser levada adiante a luta pela democra¬
cia no Brasil.

Os verdadeiros demócratas sabem que a busca de um apoio permanente
massas exige a construgao de urna organizagao política e orgánicamente in
dependente do regime. Esta e a condigao para.que se cumpra o duplo obje¬
tivo de construir urna ampia frente contra o regime e de neta assegurar a
hegemonia da classe operaría. Nesse sentido, os^verdadeiros demócratas
devem participar da campanha eleitoral, atentando, porém, para :

a) Nao condicionar o conjunto de seu trabalho ao momento das eleigoes. A
Vitoria eleitoral, .embora importante, nao pode ser um fim em si do traba
Iho político, mas um meio para fortalecer a organizagao das massas e am¬
pliar a denuncia contra o regime.
b) Nao dissolver o trabalho político de massas dentro do MDB, maSjao^con^
trario, lutar a seu lado, reconhecendo seus limites.
c) Nao abdicar da construgao de urna frente, ou de frentes parciais, como
a que existe agora, por exemplo, contra a censura, ou pela anistia.
d) Nao abdicar da construgao de urna organizagao revolucionaria clandesti_
na, segundo o principio leninista de unidade e luta. O que implica na ur
gencia da execugao dos tres objetivos da Plataforma pela Unido dos Comu¬
nistas.

NOTA DA REDAQKO :

Escrito durante o mes de abril, isto e, antes que fossem "regulamentadas"
as próximas eleigoes municipais de maneira a tornar praticamente nulas
as possibilidades de déla.participarem ativamente as forgas revoluciona¬
rias da- democracia, o artigo de nosso camarada Pedro Alves reflete um as_
pecto parcial. do.intenso processo. de discussao em que estao empenhados
os comunistas.da. Plataforma. com vistas a determinar a tática revoluciona_
ria mais adequada a fazer avangar a experiencia das massas e aprofundar
as contradigoes do regime.

Rejeitando o método burocrático que consiste, em só tornar públicos os
textos e documentos que a pratica. confirmou (ou ainda nao desmentiu) e
considerando que os problemas. levantados por Pedro Alves sao problemas
de fundo a serem levados em conta por quem quer que pretenda fundamentar
sobre o materialismo histórico e a experiencia internacional da luta de
classes. do proletariado a elaboragao da tá.tica dos comunistas no proces-
so eleitoral em curso, a redagao de DEBATE julgou ser seu dever assegu -
rar ao trabalho de Pedro Alves a mais larga difusao.

DEBATE, agosto de 1976

OUTROS ARTIGOS DE PEDRO ALVES PUBLICADOS EM DEBATE :

"Marxismo e radicalismo pequeno-burgues" (a propósito de um documento da
ALN), em.Debate-13, agosto de 1973
"A revolugao nacional-democrcitica. segundo o V e o VI Congresso do PCB",
(em co-autoria com Alice Paiva, em Debate-15, maio de 1974).



CLASSES SOCIAIS NO CAMPO

A. SILVA

Em varias.oportunidades.procuramos, nestas mesmas paginas, chamar a aten
gao para, a importancia, das. pequeñas , exploragoes familiares no Setor Agri
cola. Nosso. objetivo era. insistir na necessidade objetiva, da alianga do
proletariado com. o. campesinato. No Brasil, na linguagem comente o termo
"campones" denomina, indistintamente todos os que trabalham no campo, ou
na agricultura : tanto os proletarios rurais. como os agricultores. Mas
os primeiros fazem. parte, da classe operaria e sao os principáis impulsio^
nadores da alianga. que po.dera se estabelecer com a classe campesina. A a_
lianga entre essas duas.classes constitui urna das bases fundamentáis da
luta antiditatorial assim. como (senao principalmente) do regime de demo¬
cracia revolucionaria que abrira a via do socialismo em nosso país.

Mas essa expressao "alianga com o campesinato" nao passara de um cliché
se nao se caracterizaren os aspectos concretos que adquire em cada fase
do desenvolvimento social e, portanto, em cada periodo revolucionario. 0
campesinato, isto e, o conjunto.formado pelos agricultores que vivem bá¬
sicamente do trabalho familiar e nao da exploragao de trabalhadores assa
lariados -embora. um certo numero possa empregar mao de obra assalariada
complementar- constitui urna classe que sofre um permanente processo de
diferenciagao no decurso do qual se formam inumeras carnadas de limites
mal definidos, criando constantemente novas contradigoes.

Tal processo, ao inverso <do que pensam os pregadores do "desaparecimento
da pequeña exploragao", é lento e bastante irregular. É simplista a vi-
sao de que o crescimento rápido e continuo da industria (da produgao em
massa) so pode ter como consequencia o esmagamento da pequeña produgao
mercantil na agricultura. Em 1898, Karl KAUTSKY afirmava que " a pequeña
exploragao, na sua decadencia, segue um processo bastante complicado no
qual tendencias contrarias se entrecruzam, perturbando-o ou retardando-o
parecendo aqui e acola modifica-lo num sentido oposto, mas na realidade,
nao podendo dete-lo". (1) Dois anos mais tarde, porem, apos ter consulta,
do as ultimas estatisticas sobre a Alemanha e a Inglaterra, afirmava no
prefacio a edigao.francesa que nao se devia esperar na agricultura " nem
o fim da grande exploragao nem o da pequeña", e, que se por um lado cons_
tatava-se "a tendencia universalmente verdadeira a proletarizagao", por
outro, tambem se, verificava "urna oscilagao constante entre os progressos
da pequeña exploragao e os da grande". (2)

Os tres quartos de século que se seguiram vieram confirmar essas ultimas
palavras. A exploragao camponesa mostrou urna grande teimosia em sobrevi-
ver e o capitalismo desenvolveu inumeros mecanismos para subordina-la a

(1) KAUTSKY, K. "La Question Agraire", V. Giard et E. Briere, Paris 1900
p. 215, Reimpressao em fac-simile, Maspero 1970.

(2) Idem, p. III.



sua dominagao. Daí a extrema variedade de situagoes que encontramos no
interior de cada país e, muitas vezes, no interior de urna mesma regiao.

Sao situagoes históricas.concretas,. condigoes geográficas específicas,
sistemas de produqao-agrícola.e..as .proprias características do processo
de trabalho para.cada.lavoura, que levam a urna maior ou menor proletari¬
zado e_ a - urna.maior-ou menor persistencia e evolugao da economia campone
sa. Assim, . a . importancia-s.ocio-economica . dos . assalariados agrícolas e
pequeños.e.medios.agricultores-e diferente segundo o país ou a regiao.As
condigoes.concretas da "alianga com o campesinato" serao, portanto, di -
versas.

Neste artigo, analisaremos as diferengas regionais em nosso país, dando
assim, continuidade ao trabalho iniciado em DEBATE-21 (1). Sao, portanto
indispensaveis.as. advertencias feitas naquela oportunidade quanto ao uso
das Estatísticas Cadastrais, que continuam a ser a principal fonte dos
dados utilizados.

1. Explorados e Exploradores

Tendo em conta a existencia de inúmeras situagoes intermediarias, póde¬
se, grosseiramente, dividir a populagao agrícola ativa em tres categori
as : 1) os detentores de térra e/ou capital, que exploram trabalhadores
assalariados, 2) os.que possuem.térra mas a cultivam com seu proprio tra
balho e o .de seus .familiares (fa.zendo ou nao apelo, vez ou outra, a mao
de obra assalariada), 3) os que vivem da venda de sua forga de trabalho.
0 entrelaqamento dessas tres categorias e por vezes frequente, sobretudo
no que se.refere.as.duas.últimas, gerando camadas.de contornos dificéis
a serem definidos, mormente através de estatísticas. No entanto, com ce_r
tas dificuldades podemos,.pelo menos, estabelecer o peso relativo de ca¬
da urna dessas tres situagoes de classe.

0 primeiro grupo.e formado por todos.os grandes e medios proprietários,
assim como seus.dependentes..Estao.aí incluidos os latifundiários,os pro
prietarios de.empresas.rurais,.os minifundiários que empregam assalaria¬
dos permanentes.(2), .assim. como todos os dependentes destas tres catego¬
rias, que.trabalham.nos.imoveis. Para.calcular os efetivos deste primei¬
ro grupo temos.que.levar.em.conta urna margem de erro proveniente dos s£
guintes.fatoresa).urna.boa.parte dos proprietários de imoveis rurais
nao os.explora.diretamente.,0.absentismo.e bastante frequente, o que sig_
nifica que tais.proprietários.nao sao ativos agrícolas. Mas isto nao
constitui.um.obstáculo.importante.visto que sempre existe um responsavel
pela fazenda.e.que,.no.fim-das.contas,.o.numero de imoveis corresponde a.
proximadamente.ao numero .de .responsaveis, sejam eles proprietários ou
nao. Os.imoveis nao explorados sao pouco numerosos, b) Urna segunda difi-
culdade esta.na.existencia,.em muitos.casos, de varias exploragoes den¬
tro de um.mesmo.imovel, ou,.mais raramente, varios imoveis serem explora
dos por.urna.mesma.administraqao..Esse fator implica numa margem de erro
ao trabalharmos com o Cadastro. Mas, alem de pequeña, ela perde sua im-

(1) "Os Explorados do Campo", pp. 17 - 33.
(2) Os minifundiários que empregam assalariados serao considerados como

"medios proprietários" conforme justificaremos mais tarde.
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portancia - quando . o . objetivo, e. comparar . regioes , desde que se a d o t e
sempre o.mesmo:criterio..Se.o.erro.e.semelhante.para todas as regioes,
basta que nao levemos.milito,a.serio.a .exatidao- dos números absolutos, c)
65 % das."Empresas.Rurais".nao.empregam permanentes. Multas délas podem
tambemnao.empregar.significativamente.mao.de obra assalariada tempora¬
ria. Tal distinqao.nao. pode. ser. feitaatraves dos dados.estatísticos. Is
to implica, em. que. um. certo. numero de. exploraqoes. familiares sejam incluí
das entre os.grandes.e.medios, proprietarios so porque dispoem de urna a-
rea igual ou.superior.ao."modulo" da regiao, cultivando-a "racionalmen -
te". Mas esse numero e ínfimo visto que as proprias "Empresas Rurais" ja
sao bem poucas.

Finalmente e necessar.io . justificar, porque . incluímos. nesse primeiro grupo
os minifundiarios.que empregam.assalariados permanentes. É que tais mini
fundios (2,43 %.do. total) ..sao justamente aqueles que empregam grande nu¬
mero de assalariados.enn geral..Para.o Brasil todo, os 58.649 que se en-
quadram nessa categoría.tem.em.media 1,98 permanentes e fazem apelo, tam
bem. em media, ..a. um. máximo .de 4,85 temporarios. (1). Sao portanto pequeñas
exploraqoes (inferiores ao modulo) mas que por estarem próximas dos cen¬
tros urbanos.e/ou.por.se.especializarem em atividades do tipo hortícola
(ou em floricultura.),. chegam. a. se capitalizar. Fazem parte,.portanto,dos
medios proprietarios, incluidos aqui no primeiro grupo.

Assim, o Grupo I,.formado pelos.grandes e medios proprietarios, reúne to
dos aqueles que.exploram.trabalhadores, seja.comprando sua forqa de tra-
balho,.seja explorando-os.através de parcerias e arrendamentos, como e
frequente no® latifundios.

O segundo grupo e constituido pelo conjunto dos camponeses incluindo a-
queles que.tqmbem vendem,.em.certa época do ano, sua forqa de trabalho ,

(semi-proletarios),.aqueles que vivem de seu trabalho sem se assalaria-
rem, e aqueles que vivendo básicamente de seu proprio trabalho empregam
esporádicamente mao de.obra assalariada. Tambem estas distinqoes nao po¬
dem ser cifradas,.o que e,.alias, urna grande lacuna, pois segundo a regi_
ao, o peso relativo, de cada urna destas tres carnadas campesinas varia bas_
tante. Fazem parte deste.grupo nao so os pequeños proprietarios com os
dependentes trabalhando, como grande parte dos parceiros e arrendatarios
e seus dependentes. Estes últimos sao os que impoem urna certa margem de
erro, Sem o Cadastro.específico da Parceria e do Arrendamento, cujas es-
tatisticas ainda nao foram publicadas, torna-se impossível subtrair os
grandes arrendatarios. Nao e um grande obstáculo pois tambem e urna cate¬
goría bastante diminuta. Por outro lado, tivemos que calcular o nu me ro
de dependentes dos arrendatarios e dos parceiros segundo a proporqao ve¬
rificada em cada regiao para os minifundiarios que nao empregam permanen
tes. Trata-se, portanto, de.urna aproxímaqao e nao de um dado estatísticó.,
Porisso esses números aparecem nos quadros entre paréntesis,

E para finalizar, o terceiro grupo e formado pelos assalariados. Aqui e-
x i ste tambem urna margem de erro importante pois os dados sobre tempora¬
rios referem-se.ao.numero.máximo de temporarios que chegam a trabalhar
no imovel, Muitos deles sao os tais semi-proletarios.ja computados no
Grupo II. Mas . es.se. erro, que alias e. o rnáis significativo, perde tambem,

(1) Dados do Cadastro - 1972. Ver -quadro n9 7, em DEBATE-21, p. 25.
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partfe de sua importancia.na.comparaqao, visto ser semelhante em todas as

regioes .. Cabe,. no. entanto,.. lembrar . que. no caso.dos assalariados, mesmo
os números relativos encontram-se exagerados.

Essas longas consideraqoes preliminares sao necessarias a interpretaqao
dos quadros.

2.Tipología da Populaqao no Campo

Noventa por cento dos ativos.na agricultura.encontram-se ñas tres regi -
oes litoraneas, o. Centror-Oeste. e o Norte contando muito pouco nesse as -

pecto, como mostr.a. o Quadro.n?!. Ñas tres regioes mais importantes encon
tramos, praticamente,.a.mesma.participaqao.do Grupo I (variando de 10 a
15 . por..cento) mas . tres, situaqoes. bastante. distintas no que se refere ao
peso relativo dos assalariados e.dos camponeses. No Sul os camponeses su
peram significativamente os.proletarios (56 contra 28 %), no Sudeste pas_
sa-se o inverso.(27.contra.60 %) e no Nordeste ha equilibrio (41 / 49%).
No Centro-Oeste a situaqao.corresponde a do Sudeste, superándola na pro-
porcao, dada a pequeña importancia do campesinato e a grande frequencia
de "patroes" (18 %),

Nao e de somenos.importancia apontar.para.o fato.de 40 % dos assalaria -
dos estarem na regiao Sudeste e tambem 40 % dos camponeses estarem na Re
giao Sul.

Todavia, essas grandes regioes nao sao sempre homogéneas. É preciso des-
cer ademarcaqoes mais.precisas,.Na.verdade, os limites administrativos,
nem sempre.tem.significado..Muitas vezes, em duas regioes vizinhas, mas
em Estados diferentes, deu-se o mesmo tipo de ocupaqao do solo e praticéi
se, ainda hoje, o mesmo. tipo.de.lavouras, o que mantem tambem urna estru-
tura social analoga,.. Seriam, portanto, as. .'Micro-regioes Homogéneas" que
nos interessariam.como.base, da analise comparativa. Mas isso nao e possi
vel atraves das Estatisticas Cadastrais ja publicadas. 0 Censo Agropecu¿
rio tambem nao.esta.inteiramente publicado, alem de ter o inconveniente
grave de nao computar os trabalhadores "por empreitada" entre os empreg¿
dos temporarios.

No entanto, as realidades.estaduais ja sao bastante mais eloquentes que
as "Grandes Regioes". 0 Quadro n? 2 mostra a situaqao dos Estados' m. a is
importantes.

Na regiao Sul, pode-se notar a diferenqa entre o Parana e os outros dois
estados sulinos. Enquanto no primeiro o povoamento das regioes de predo¬
minio campones se equilibra com as de assalariados, nos dois outros esta^
dos o peso do campesinato e fortíssimo, atingindo o máximo nacional em
Santa Catarina.

Na regiao Sudeste,.os.assalariados sao maioria significativa, exceto no
Espirito Santo..Em.Sao.Paulo,.e sobretudo.em.Minas, os assalariados^ul -
trapassam.os.60.enquanto.os.camponeses ficam por volta de 25 %.Sao os
dois Estados.de maior.populaqao agrícola. So em Minas Gerais existem qua_
se 2 milhoes de assalariados.agrícolas ao lado de pouco mais de 800 mil
camponeses, Em.Sao Paulo.eles.sao respectivamente l.milhao e 400 mil.Nes_
te ultimo Estado existe urna particularidade digna de nota. Enquanto na
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maioria das.regioes e.estados os assalaríados permanentes . representam
por volta de.15do "Numero.máximo de Assalaríados" (Permanentes mais
Temporarios),.em.Sao Paulo.eles.sao quase 2,5 %, fi importante ressaltá-lo
pois este Estado pass.ou-.na. ultima, década por uní. importante processo de
expulsao. de. permanentes, {s.obretudo. colonos) . e formaqao de um enorme con¬
tingente de "boias-frias", e, assim mesmo, mantem forte proporqao de pe_r
manentes (1). Fazendo o calculo da relaqao "N? máximo de temporarios" s_o
bre "N9 de permanentes!', para. cada, estado, constata-se que o mínimo se ve_
rífica em.Sao.Paulo. :.3/1.enquanto essa.proporqao e de.13/1 em Minas ,

15/1. em. Goiás, 21/1 no Maranhao e Ceara, e, 84/1 no Piauí (',).

No Nordeste.existe.um.grande.equilibrio entre assalaríados e camponeses,
talvez devido.a.importancia.nessa. regíao. do. semí-proletariado. 0 único
Estado que destoa.fortemente e Alagoas, onde os grandes e medios proprie
tários sao reduzidíssimos (5,3 %) (o que pode significar um . altíssimo
grau de.concentraqao.fundiaria).e os assalaríados ultrapassam 60 %. Os
Estados nordestinos.do.litoral.norte assemelham-se a essa sítuaqao tendo
urna proporqao de assalaríados mais importante (por exemplo Ceara : 57 x
32 %).

Portanto, encontramos.no Brasil básicamente 3 situaqoes estaduais e regi_
onais : A) Preponderancia.de assalaríados nos principáis estados do Su -

deste, em todo o Centro-Oeste e em alguns estados Nordestinos (60 x 25%)
B) Preponderancia.do campesinato.no Río Grande do Sul, Santa Catarina
(70 x 15), e, em menor.medida no Espirito Santo, Sergipe e Paraíba (50 x
40). C) Equilibrio nos principáis Estados nordestinos e no Parana (40 x
40).

Todavía,.essa tipología.estadual pode.ser muito engañadora. No interior
de um mesmo.Estado,. encontram-se regioes bastante dissemelhantes,onde es
sas proporqoes numéricas. se. radicalizara. E é, em ultima analise, esse o
dado mais.interessante,.pois as lutas dos que trabalham no campo se de¬
senvolverá por muito tempo. a nivel local antes de poderem atingir mesmo a
escala estadual.. Mas.,. como. ja . foi. dito, o Cadastro nao permite, por en -
quanto,.essa analise.a nivel inferior ao límite estadual. Como alem dis-
so o Censo.excluí.os.trabalhadores sob-empreitada, o numero dos tempora¬
rios de. urna, micro .regíao. tem que ser encontrado pela multiplicaqa.o dos
permanentes dessa.regiao.pequeña.pela medía estadual do "n? máximo de
temporarios" para.cada.permanente,.So assim pudemos construir o Quadro 3
em coerencia.com.os.anteriores«.Mas é preciso lembrar que ao nivel da mi
ero regiao,.o.dado.estatístico."N9 máximo de assalaríados" é altamente
duvídoso. pois, .. como se. sabe, a. maioria. desses temporarios sao "volantes"
que se deslocam.nos caminhoes.dos "tvCrmeiros",num raio que por vezes ul-
trapassa os lOO.km de.suas.residencias. Donde um alto Indice de sobrepo-
siqoes quando. se. compara.mícrorregioes. Á'lém.dísso, no Quadro n9 3, os
parceiros.e arrendatarios.foram tirados do Censo, que nao corresponde e-
xatamenteao que.consta.do.Cadastro. 0 numero de minifundios e de gran -
des e medios.pr .o prietarios.é. o do.Cadastro e os minifundios que empre -

gam permanentes foram calculados segundo a media estadual.

Nunca seria demais.insistir no.caráter aproxímativo ou estimativo das
porcentagens. que..figuram. no...Quadro n9. 3. .Utilizar como coeficientes . as
medias estaduais.implica numa.certa.dístorqao. Esse quadro tem, portanto
um objetivo.puramente ilustrativo. Mas, malgrado essa sua natureza apro-

(1) Cf."Forqas de Produqao no Campo",DEBATE-22, pp. 37 - 39.



-21-

ximativa ele evidencia que.situagoes quase simétricas coexistem dentro
dos limites estaduais.

No processo de ocupagao do espago agrario, a pratica das lavouras tropi-
cais nao podia.descer.abaixo do Norte Paranaense (paralelo 249). A ocor-
r encia do clima subtropical.retardou o povoamento do Sul que desconhe -

ceu a forma económica, da "plantagao", característica da agricultura tro¬
pical no Leste.e no Nordeste. Nao foi por acaso que a colonizagao europé
ia nao-portuguesa.foi.atraída.para urna regiao onde as condigoes naturais
eram mais . próximas, das-.zonas., temperadas.. Antes deles, os luso-brasilei -
ros so. se.haviam.interessado.pelas.áreas de campos, desprezando por com¬
pleto as.zonas da.mata. Estas ultimas so foram ocupadas no século XIX
Donde o. contraste.absoluto.entre.os.sistemas.de produgao nesses dois am¬
bientes Nos.campos.desenvolveunse a pecuaria extensiva e ñas matas des¬
bravadas .a agricultura..Os.dois.quadros.agrarios de estruturas bastante
peculiares ficaram, assim, espacialmente muito bem definidos.

Os Campos Sulinos

Ñas áreas campestres como.a.Campanha.gaucha (mas também nos campos do
planalto.: Lajes, Campos Gerais.do Parana, Guarapuava, Palmas) constata¬
se a presenga.da.grande.propriedade, da criagao extensiva e a ocorrencia
de urna certa.rarefagao.populacional. Por.forga da heranga, muitas gran -
des fazendas (ou estancias,.como.se.diz na Campanha) sofreram urna subdi-
visao ou.desmembramento.parcial.que deu.origem a pequeñas e medias expío
ragoes cujo.peso.relativo.é,.no entanto, diminuto, sobretudo se conside-
rarmos a área que ocupam.

Os latifundios sao, em geral, absentistas, deixando capatazes assalaria-
dos a frente.das.estancias..No.entanto,.essa.ultima característica e bem
menos.frequente.ñas.zonas.de.Guarapuava e Palmas (Parana) onde se encon-
tra o.proprietario.administrando, diretamente.a.fazenda com seus filhos e
cuidando.do.gado,.sendo.também.menos.importante.a presenga de peoes e va
queiros. "A.denominagao.peao.é.mais.usual no Rio Grande do Sul, nao so
na Campanha.como.ñas.zonas.das.Missoes.e Campos de Cima da Serra. Os pe-
oes, sao, em.geral,.homens.solteiros.que moram na propriedade, habitando
em um galpao conhecido. como.'.'galpao da peonada", composto de um dormito¬
rio coletivo.e.urna.sala.de.refeigoes. Os.outros trabalhadores que lidam
com o gado.sao.denominados,.na.Campanha,.de. posteiros e, sendo comumente
casados,.moram.em.casas.isoladas, dispondo.de urna pequeña porgao de tér¬
ra, onde.podem.fazer.uma.lavoura.de subsistencia para o sustento da farn^
lia. Esses.trabalhadores.sao, como.os peoes, assalariados mensais. Ñas
demais áreas de.pecuaria,.como em Lajes, Campos Gerais do Parana e ou -
tras, o trabalhador.que.lida.com. o.gado é denominado, geralmente, de va-
queiro, agregado ou camarada". (1)
Mas a Campanha gaucha nao teria tao.forte presenga de assalariados ( ver
Quadro n? 3).se a.criagao.extensiva.fosse.a. única atividade. É verdade
que as pa.stagens ocupam 87 % da area dos estabelecimentos. Mas dos 13 %
r e stantes, pelo menos 5 sao para o arroz e o trigo (277 mil ha, segundo

(1) DUARTE,A.C.."A Organizagao.do.Espago Agrario" in : "Geografia do Bra
sil, vol. IV, tomo II, I.B.G.E., 1968, p. 105.
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o Censo de 70). 0.arroz.encontrou na Campanha condicoes naturais excelen
tes para seu. desenvolvimento. :. topografía plana, oque facilita a rneca-
nizagao.e,.a.presenga.de.mananciais.de irrigagao. Ñas épocas de plantio,
(out./nov.) e de.colheita.(mar./abr.) há.necessidade de se encontrar nu¬
merosos trabalhadores.diaristas, sobretudo na fase de colheita. Esses sa^
zonários ven.tanto.de.zonas.rurais como urbanas, sendo muitos provenien¬
tes das áreas coloniais.

As Áreas Coloniais

A política de colonizagao de áreas da mata, criando colonias agrícolas ,

com elementos europeus,.comegou.apos.a independencia por iniciativa d o
governo imperial,.sendo.a.primeíra.regíao a Encosta Riograndense. Poste¬
riormente, empreendimentos.isolados.ou companhias de colonizagao priva -
das, estenderam.a. experiencia, tanto.para.outras zonas gauchas como para
o litoral.catarinense..Desse.modo processou-se.um povoamento com base na
pequeña propriedade,. explorada, sob regime de. traba'lho familiar , pratican
do-se inicialmente urna lavoura diversificada para a subsistencia.

Também assim foram povoados o Vale do Itajaí, a zona da Laguna e mais
tarde regioes.interiores.como.o.Alto Uruguai, o.Vale do Rio Peixe, o plji
nalto de Canoinhas e varias áreas florestais do Paraná.

Hoje em dia todas essas. zonas. so se distinguem pela produgao em maior e_s_
cala de um genero específico, sendo.totalmente.homogéneas.a estrutura
fundiária,. o.regime.de.trabalho, a disposigao.do habitat, a forte densi-
dade.populacional.e a.policuitura..Sao.zonas de predominio absoluto da
pequeña propriedade agrícola (menos de 25 ha). "Familias com numerosos
filhos ao se dar.a.subdivisao por heranga, os descendentes.ficavam com u
ma parte.reduzida.da.propriedade.que nao permitia a subsistencia dos mes_
mos. Isto.originou.o.éxodo.para.outras.áreas, tambem rurais, a procura
de novas.térras..Esta.é.a.preocupagao. constante, do colono, sobretudo pa¬
ra evitar urna migragao maior para os centros urbanos, por parte dos fi¬
lhos". (1)

A populagao ativa.rural das.zonas.coloniais é "das mais elevadas do Bra¬
sil Meridional, com. 11. a. 20. pessoas por hectare de estabelecimento, sendo
que em alguns.municipios, essas taxas atingem 30 pessoas". (2) Familias
numerosas, a»lta.taxa de crescimento vegetativo e pequeñas propriedades
sao sinónimos de.elevado.excedente de mao de obra e portanto emigragao
para outras áreas.agrícolas e para as cidades. A.ocupagao do Oeste de
Santa Catarina.e.Paraná,.e.mais.recentemente, do sul do Mato Grosso, foi
feita pelo excedente demográfico de áreas coloniais mais antigás do Rio
Grande do Sul e do Vale do Itajaí.

Os pequeños produtores.do.sul raramente empregam assalariados. Mas,"quan
do o estabelecimento. e.maior ou urna lavoura comercial é praticada em mai.
or escala, e necessário contratar assalariados. Esses sao arregimentados
entre os proprios colonos, que nao possuem térras suficientes para absor_
ver a mao de obra.disponlvel" (3)

(1) idem, p. 127
(2) idem, p. 129
(3) ibidem
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0 sistema de produgáo. -"milho-porco"- assim como a criagáo de algumas va
cas leiteiras.sao.atividades.características de todas essas zonas de co-

lonizagao..Quando.analisadas.em. menor, escala identifícam-se.áreas com um
certo grau.de.especializagáo..Por.exemplo : (a) a produgáo de tanino (ex
traído.da.casca.da.acacia negra) ñas zonas de fabricagao de calgados co¬
mo Nova.Hamburgo,.Sao.Leopoldo, Montenegro.no RGS, e tambám, no alto va¬
le do Rio Peixe. em.Santa. Catarina, (b) a área do fumo, Santa Cruz e arre
dores onde está instalada a.Souza Cruz desde 1920, assim como em Itapi ~
ranga, Mondaí, Chapecó.etc.,.em Santa Catarina, (c) a regiáo do vinho,de
colonizagao italiana : Caxias.do.Sul,,Bento Gongalves, Garibaldi, Flores
da Cunha,. etc. (d) . a. zona, da soja. : Alto Uruguai (1) .. (e) a cana-de-agu
car e o arroz no Vale, do Itajaí (S.C.). (g) a batata-inglesa em Irati,no
Paraná, etc., etc.

Áreas de Transigao

Duas correntes.de povoamento se encontram ñas áreas florestais do oeste
do Paraná, sobretudo.no trecho compreendido.entre.o. vale do Ivaí e o rio
Iguagu. Urna, proveniente.do.norte.do Estado,.decorre.da expansao da la-
voura cafeeira :.sao.paulistas.que.avangam á procura de térras ferteis ,

ainda nao.desbravadas. Outra, do sul, procedente do oeste de Santa Cata¬
rina e sobretudo.do Rio.Grande.do.Sul, constitui urna expansao natural do
povoamento.que vai.se.apossando de térras, desbravando-as, ocupando- as,
através.de.derrubada.da mata,.extragao de madeira, instalagao de rogas
de milho, feijao.e.mandioca, e da.criagao de suinos. Nessa regiao há mui-
tos posseiros,.sendo.os.estabelecimentos maiores que em outras zonas co-
loniais (por volta de 100 ha).

No extremo norte do vale.do.Piriqui, apesar da presenga de elementos de
origem gaucha, predominam.em. numero os descendentes de nordestinos, mine_
iros e.paulistas..As. térras, foram loteadas por companhias particulares ,

que entregavam as. térras.. em. matas . AÍ, o termo colonia já nao e usual,as
propriedades sendo chamadas, de.sítio . Já comegam a aparecer lavouras de
tipo tropical como o algodao, o amendoim, o rami e mesmo cafezais.

O Estado de Sao Paulo

Em Sao Paulo,.como em todo o sul tropical, a lavoura cafeeira teve um pa.
peí determinante.na,estruturagao do espago rural. "A influencia do ca¬
fe processou-se, ora. de. de. maneira direta, como ocorreu na estrutura fun
diaria,.no regime. de. exploragao.da propriedade, no regime.de trabalho, _o
ra de. maneira. indireta,.atraves.de.modificagoes processadas ñas formas
de ocupagao. do. solo,.com. introdugao de novas lavouras, que foram conse -
quencias das crises.da. produgao.do.cafe, ou esgotamento dos solos pelo
plantio indiscriminado dos cafezais (2) .

Os quadros agrários sao bastante.complexos e heterogéneos, tanto na es¬
trutura fundiária como no regime de exploragao e tipos de cultivo. É por_

(1) Cf. "Notas sobre o Trigo e a Soja", DEBATE - 16, pp. 27 - 35.

(2) DUARTE, A.C. op. cit.
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tanto difícil caracterizar grandes areas homogéneas. As zonas onde o pa-
drao fundiario e pequeño (menos de 25 ha) sao: a Alta Paulista, trecho
compreendido entre os vales do Rio Peixe e Aguapei, partes da Alta Soro-
cabana, compreendidas pelo espigao entre o rio Peixe e Paranapanema, al-
guns municipios da regiao de Pereira Barrete, a área próxima a Capital,e
o trecho norte da chamada zona fisiografica de Parapiacaba (Ver Apiaí,no
Quadro n9 3) .

As principáis regioes de grandes exploragoes sao aquelas onde a lavoura
cafeeira foi substituida por outras lavouras comerciáis como as zonas de
pecuaria bovina. As principáis regioes sao o medio Vale do Parnaiba , a
Depressao Periférica, a regiao de Barretos e de Franca.

As regioes onde o regime de trabalho é exclusivamente familiar, como ñas
areas coloniais do sul subtropical, sao pouco numerosas. Mesmo entre os
pequeños proprietarios, o mais comum, e a contratagao de alguns assalari^
ados ñas épocas de plantio e colheita.

Ñas areas de Araraquara, Rio Claro e Piracicaba, onde a lavoura canaviei_
ra e os laranjais, além de outras fruteiras, sao largamente cultivadas ,

emprega-se numerosa mao de obra assalariada. Igualmente ñas areas onde a
lavoura cafeeira é importante, como na zona de Ribeirao Preto, é encon -
trado grande numero de assalariados.

Os tres exemplos escolhidos (Quadro n? 3.) mostram as tres situagoes mais
típicas encontradas no Estado. A zona Agucareira de Piracicaba, área on¬
de o capitalismo, agrario mais se des.envolveu e a presenqa de assalaria -
dos nao so é importante numéricamente, mas predomina absolutamente sobre
o campesinato. Urna das zonas de policultura-criagao, a de Apial, onde o
feijao e o milho sao as lavouras principáis, os assalariados sao pouco
numerosos e os camponeses atingem 50 % da populagao .ativa, o que e bas¬
tante para o Sudeste. Finalmente, as zonas "Altas" (Alta Paulista, Alta
Sorocabana, Alta Noroeste) onde apesar dos pequeños proprietarios, arreri
datarios e parceiros serem muito numerosos, sobretudo ñas areas do algo-
dao e do amendoim, a pecuaria extensiva vem se expandindo constantemente
no lugar do café. Nesse sistema e frequente ñas grandes propriedades, a
entrega por alguns poucos anos, de térras a parceiros e arrendatarios
desde que estes deixem-nas em pasto para se deslocaram a urna outra parte
da fazenda com o fim de repetir o sistema. Assim, na micro-regiao de No¬
va Alta Paulista, camponeses e assalariados se equilibram sendo bem pe -
queno o numero de grandes e médios proprietarios.

Conclusao

Se em todo o pas o grau de proletarizagao da populagao agrícola fosse i-
gual ao da zona agucareira de Piracicaba, por exemplo, o campesinato co¬
mo classe independente teria um peso diminuto, e a "alianga com o campe¬
sinato", no sentido proprio da expressao seria um problema secundario, u.
ma vez que entre o operariado industrial e agrícola nao se trata de urna
alianga de classes mas de urna questao de unidade da classe.

Tal nao e o caso na maior parte das regioes agrícolas brasileiras. A ali_
anga com o campesinato adquire, portanto, urna, grande importancia. Os pe¬
queños proprietarios, arrendatarios e parceiros trabalham cada vez mais
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para o mercado, sentindo muí tas ,veze.s diretamente a exploragao dos mono¬
polios que transformam s.e.us produtos (1) . A política económica da Ditadu
ra a servigo des.ses meamos monopolios, tem aumentado, o grau de explora -
gao atraves de urna política de pregos que atinge nao so os camponeses po
bres como, muitas vezes, mesmo os medios agricultores e capitalistas a -
grícolas.
Tendo em conta a experiencia de outras revolugoes, e de fundamental im -
portancia nunca se esquecer que os termos da alianga com o campesinato
variam nos diferentes períodos revolucionarios. Segundo as condigoes so-
ciais e políticas existentes e. segundo .o gr.au.de desenvolvimento do capi
talismo agrario, a alianga pode abarcar o campesinato no seu conjunto ou
apenas tais e tais carnadas.
Na luta antimonopolista, antilatifundiaria e antiimperialista do atual
período revolucionario no Brasil, e preciso saber quem sao os aliados po^
tenciais do proletariado, além do semi-proletariado rural. Ora, s e j am
proprietarios, arrendatarios ou parceiros, tenham ou nao urna exploragao
exclusivamente familiar, .vendam com mais ou menos frequencia sua forga
de trabalho, todas as carnadas do campesinato compreendidas entre os semi
proletariado e os latifundiarios e capitalistas, sao seriamente atingí -
días pelo dominio dos monopolios e latifundiarios e pela política ditato-
rial a seu servigo. Portanto, estao objetivamente interessadas em por
fim a essa situagao.
Urna política sectaria em relagao ao campesinato medio, arrasta-lo-ia pa¬
ra o campo de influencia do grande capital e dos latifundiarios.

A formagao de urna larga frente contra a dita dur a nao implica na inexis¬
tencia de contradigoes entre as classes e carnadas que déla participarao.
Ao mesmo tempo que co.nduz,. junto a seus aliados, a luta contra o poder
dos monopolios, o proletariado pode conduzir a sua luta de classe contra
a burguesía no seu conjunto, desde que para isso conserve sua organiza -
gao e agao índependentes.
É preciso ter sempre presente que as condigoes da luta democrática e da
luta socialista diferem essencialmente porque numa e noutra os operarios
terao infalivelmente aliados diferentes. So o infantilismo esquerdista
pode pretender que os aliados do proletariado no atual período revolucio^
nario no Brasil sao apenas aqueles que serao igualmente seus aliados na
construgao de urna sociedade socialista. 0 sectarismo em relagao as cama-
das medias do campesinato que, mesmo que nao venham a lutar pelo socia -
lismo, sao pela aboligao do poder dos monopolios e dos latifundiarios,pe_
la derrubada da ditadura e pela democracia, leva necessariamente a n a o
compreengao das aspiragoes do conjunto do campesinato pois as reivindica
goes por pregos mais elevados.para seus produtos, crédito, assistencia
técnica, térra, etc. Ihes sao comuns. Nao ter em conta essas reclamagoes
e isolar-se e empurrar o campesinato para as garras do inimigo.
É pois fundamental que na s.ua atividade política, os marxistas nunca per_
cam de vista a necessídade dessa alianqa, mesmo ñas regioes onde o peso
do campesinato e pouco expressivo. A importancia de se evitar incidentes
que só sirvam para agudizar contradiqoes secundarias é evidente, sobretii
do para quem pode observar, mesmo que de longe, a experiencia chilena e
o que esta ocorrendo em Portugal

(1) Ver artigos sobre a produgao de leite, carne, soja e trigo, em DEBA¬
TE números 14 , 15 e 16.
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QUADRO N9 1 - TIPOLOGIA DA POPULAgSO ATIVA NO CAMPO -

GRUPO I NORTE NORDESTE SUDESTE SUL C.OESTE BRASIL
"Patroes"

G/M Prop 23 174 219 0,38 333 941 287 267 111 843 975 263

Depend, s 29 229 275 685 357 815 458 148 114 785 1 235 662

S/T 52 403 494 723 691 756 745 415 226 628 2 210 925

GRUPO II

"Campon.s"
Peq. Prop. 47 960 770 482 549 393 893 516 91 653 2 353 004

Depend, s 55 082 850 649 508 597 1 363 657 88 505 2 866 490

Parceiros 1 484 105 143 144 768 111 986 16 838 380 219

Depend, s (1 691) (115 657) (133 186) (170 218) (16 164) (460 064)

Arrendt.s 1 163 36 808 39 469 30 325 4 374 112 139

Depend, s (1 325) (40 488) (36 311) (46 094) (4 199) (135 688)

S/T 108 705 1 919 227 1 411 724 2 615 796 221 733 6 307 604

GRUPO III

"Prolet.s"

Ass. Perm.s 23 957 254 505 427 540 196 558 72 590 975 150

Max. Temp.s 141 512 2 071 922 2 757 158 1 134 209 740 048 6 844 849

S/T 165 469 2 326 427 3 184 698 1 330 767 812 638 7 819 999

TOTAIS 326 577 4 740 377 5 288 178 4 691 978 1 260 999 16 338 528

EM PORCENTAGENS

GRUPO I 16,0 10,4 13,1 15,9 18,0 13,5

GRUPO II 33,3 40,5 26,7 55,7 17,6 38,6

GRUPO III 50,7 49,1 60,2 28,4 64,4 47,9

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Nota - As cifras entre paréntesis foram calculadas atraves de medias referentes aos
pequeños proprietarios.

Fonte : Estatxsticas Cadastrais

(1) aqui incluimos os 2,5 % dos minifundiarios que empregam assalariados permanentes
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QUADRO N9 2 - TIPOLOGIA DA POPULADO ATIVA NO CAMPO.
Exemplos Estaduais (EM PORCENTAGENS)

Gdes,e Medios Peq, Prop.Parc. Máximo de
Proprietarios e Arrendatarios Assalariados

ESTADOS

Maranhao 15,5 33,3 51,4
Piauí 10,0 38,7 51,2
Ceara 10,6 32,5 56,9
R.G.Norte 9,6 40,9 49,4
Paraiba 7,7 51,8 40,5
Pernambuco 8,4 45,1 46,5
Alagoas 5,3 34,1 $0,5
Sergipe 6,5 49,6 43,8
Bahia 13,2 41,7 45,1
Minas Gerais 10,8 26,4 62,8
Espirito Santo 20,1 42,6 37,3
Rio de Janeiro 17,3 31,9 50,8
Sao Paulo 15,4 23,9 60,7
Parana 16,4 40,5 43,0
Santa Catarina 17,4 70,7 11,9

"R»G, do Sul 15,0" 67,2 17,8
Mato Grosso 23,8 21,7 54,5
Goias 17,8 15,0 67,2

Fonte : Calculado a partir dos dados cadastrais (1972), Ver Nota ao
pe do Quadro n9 1

QUADRO N9 3 - TIPOLOGIA DA POPULAg&O ATIVA NO CAMPO
Alguns Exemplos Ilustrativos (EM PORCENTAGENS)

MICRO-REGiSES GdeS'e Medios Peq, Prop.^Parc. Max. de
Proprietarios e Arrendatarios Assalar.

Est, R.G.do Sul

Colonial Sta. Rosa

Campanha
Est, Sao Paulo

Aqucareira de piracicaba
Nova Alta Paulista
Apiaí

3 92 5

18 26 56

10 15 75

10 45 45

33 50 17

Nota : Calculado a partir de dados Cadastrais^e Censitarios e atraves de
algumas medias estaduais. Ver Observa^oes no texto.



CONTRIBUigXO AO ESTUDO DO MOVIMENTO OPER&RIO
V- Da greve de 1953 ao golpe fascista

ROLANDO FRATTI

Julgo indispensave1 repisar o tema da greve de 1953 na Capital de Sao
Paulo. Geralmente cantam-se loas a esse acontecimento sem que se lhe de
a necessaria importancia e nao se chega criticamente ao fundo da questao
uns por nao terem condiqoes de avalia-la devidamente, e outros porque ao
terem que fazer autocrítica, preferem silenciar.

A greve dos 530 mil - apos seis anos de "guerra fria", durante a qual os
salarios estiveram congelados e os sindicatos sob controle policial^ nao
foi apenas um novo ascenso do Movimento Operario, foi tambem o inicio de
iim salto de qualidade, que fez do proletariado protagonista da historia.
0 "Comando Geral da Greve" (CGG) foi a premissa de urna nova estrutura do
Movimento Operario e constituí urna valida experiencia nao so para nos
brasileiros como tambem para outros países da America Latina, visto que
em muitos deles as belas siglas que, aparentemente, expressam unidade do
movimento operario, verdadeiramente nao passam de siglas e estao bem loii
ge de significar unidade porque nao sao outra coisa senao a consequencia
de conchavos de cúpula e nao o produto da massa em luta por seus direi -
tos. Essa greve, como todos os episodios da luta de 1953 ate 1968, ape -
sar de ter sofrido um enfraquecimento com o golpe de 64, nasceu ñas em -
presas. E por que? Ao ser posto fora da lei o Partido Comunista em 1*947,
foram cassados todos os mandatos dos Parlamentares eleitos na sua legen¬
da; todos os sindicatos e cooperativas operarias foram ocupados e saquea_
dos pela polícia; interventores e juntas governativas foram nomeados pe¬
lo Ministerio do Trabalho para dirigirem os sindicatos. Somente 6 anos a.
pos, isto é, em 1953, foram realizadas eleiqoes gerais nos sindicatos em
todo o país. Assim, dada a inexistencia de qualquer possibilidade de tra_
balho de cúpula, ganha corpo a organizaqao de comissoes sindicáis ñas em
presas, principalmente ñas metalúrgicas, ferrovias, portos e outras gran
des empresas. Ve-se pois que nasceu com a violencia resultante da explo-
sao de um represamento de seis anos. Porisso a greve de 53 foi alvo da a_
tenqao e expectativa de todo o país. Foi rica de acontecimentos que en-
volveram milhares de operarios contra bandos de policiais civis e milite^
res, que pretendiam impedir as aqoes de agitaqao e propaganda e coleta
de fundos realizada pelos "piquetoes" de grevistas, como tambem comicios
e debates durante os quais vinham a ribalta nao somente as reivindica
qoes económicas da massa operaria, mas igualmente os grandes temas da po^
lítica nacional.

A organizaqao do CGG (Comando Geral da Greve) foi o passo inicial de urna
nova estrutura do Movimento Operario. Estrutura essa que fugia completa¬
mente ao controle ministerial e ao do peleguismo de todos os matizes. A
massa operaria, no fragor da luta, ia forjando a forma de organizaqao ma
is compatível com suas necessidades e interesses de classe. Nesse proces_
so, na Guanabara, formou-se o PUA - "Pacto de Unidade e Aqao". Foi urna i_
niciativa dos sindicatos dos Texteis, Metalúrgicos, Construqao Civil e
Marceneiros, e acabou obtendo o apoio de todos os demais, bem como o da
Federaqao Nacional dos Ferroviarios e da dos Marítimos. No ABC, com base
nos Metalúrgicos, Texteis, Construqao Civil e Refinaria de Capuava, for-
mou-se o PIS - "Pacto Inter-Sindical". Na Baixada Santista surgiu o "Fo~
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rum Sindical de Debates" englobando todos os sindicatos,desde o dos Por¬
tuarios, dos Metalúrgicos da Cosipa (Cubatao) e o dos assalariados agrí¬
colas do Litoral Paulista, sediado em Itanhaem até o sindicato das mani¬
curas e cabelereiras de Santos. Em Ribeirao Preto estruturou-se urna enti
dade que congregava os sindicatos urbanos e agrícolas da Zona da Mogia -
na. Igualmente o Comando Geral da Greve transformou-se em. "Pacto Inter -
Sindical" da Capital paulista. Finalmente na Guanabara surge o "Comando
Geral dos Trabalhadores" (CGT). É o coroamento no plano estrutural das
novas concepqoes do proletariado, que afirmando sua condiqao de protago¬
nista, ja nao se limita a lutar somente por aumento de salario. Passa a
exigir medidas contra a inflaqao que lhe engole os aumentos salariáis, a.
inda antes destes serem conquistados, e as medidas que exigem sao todas
de conteudo antiimperialista.e .antilatifundio. É muito importante desta¬
car que pela primeira.vez na historia da.luta de classes no Brasil, o
proletariado sente o problema campones como coisa sua. Daí decorre o em-
penho dos sindicatos urbanos.em.apoiar o movimento.campones, apoio esse
que se expressa através,de-encontros reciprocos.de camponeses e operari¬
os. Por exemplo, os "fins de semana" no campo tornaram-se urna rotina na
vida do sindicato. Neles os operarios debatiam com os camponeses proble¬
mas de toda ordem, mas principalmente.de organizar os sindicatos agríco¬
las, lutar pela extensao dos direitos trabalhistas ao trabalhador do cam
po, reforma agraria, organizaqao de cooperativas, etc. Outra experiencia
valida de iniciativa do Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Bernardo d o
Campo, foi a de enviar os ativistas sindicáis - campones de ontem ^ para
passar as ferias no campo e transmitir a seus irmaos as experiencias das
lutas na cidade.

Assim, a nova estrutura e em primeiro lugar, auténticamente democrática.
Para participar dos debates ñas reunioes plenarias era suficiente ser o-
perario, nem mesmo a condiqao de ser sindicalizado era.exigida. Os presi_
dentes dos sindicatos eram membros natos das cotítLssoes executivas dos
Pactos. As Resoluqoes.eram materia coletiva e a sua aplicaqao era obriga
toria a todos os sindicatos. Estas particularidades faziam dos Pactos en
tidades antiburocráticas e dinámicas.por excelencia, a ponto de mesmo pe_
legos dos chamados."Sindicatos.Livres" Norte Americanos, como era o caso
de Trajano José das Neves, dos Químicos de Santo André, - "pelegos" es -
tes muito piores que os ministerialistas, pois sao sevados pela industri^
a do anticomunismo - eram obrigados a aceitar as Resoluqoes dos Pactos,a
fim de nao sofrerem desgastes perante a massa.

Outra questao importante a levar em conta é que. os Pactos nao eram um e_s_
calao a mais, existiam.no momento da.reuniao.e a aplicaqao do que decid_i
am era da exclusiva competencia dos Sindicatos..Outra particularidade e-
ra o seu caráter unitario e imuneas injunqoes partidarias : o mandonis-
mp alí.nao funcionava..Enfim, o que.se pode afirmar e que so a luta con¬
creta contra o inimigo de classe pode proporcionar ao proletariado a sua
prépria forma de organizaqao.

Ao lado do ascenso operario e com a inestimavel ajuda deste se aprofunda
e generaliza o Movimento.Campones. Das "Ligas Camponesas" de Juliao, cu¬
ja atividade se.limitava quase.exclusivamente ao Nordeste, passa-se ao
Rio Grande do Sul, Paraná, Goias, Estado do Rio, Minas Gerais, Sao Paulo,
particularmente na Zona da Mogiana, Sorocabana e Litoral Sul. É um movi¬
mento multifacético, visto.que.o nosso.campones tem tudo a reivindicar .
Ja nao sao apenas os tradicionais "posseiros" que lutam em defesa d a..s
térras que tornaram produtivas. Agora luta-se pela extensao dos direitos
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trabalhistas ao campo, por escolas e servigos médicos, por crédito ao pe_
queno agricultor, por pregos mínimos a produgáo agrícola, etc.

Dois acontecimentos contríbuiram decisivamente para enriquecer esse movi_
mentó : 19- o Congresso Campones de Belo.Horizonte,.1962, foi o coroamen
to de urna serie de "Encontros" locáis e.regionais, Dele participaram :
2 500 delegados eleitos em todo.o país. Teve.urna.duragáo de seis dias e
entre outras aprovou a organizagao.da.Confederagao.Nacional dos Trabalha_
dores Agrícolas (CONTAG),.a luta pela Reforma.Agraria "na Lei ou na Mar¬
ra" e a.aprovagao pelo Poder.Executivo (governo Jango) do.Estatuto d o
Trabalhador Rural (ETR). Como se sabe.,. o. Estatuto, ao. contemplar reivindi_
cagoes dos assalariados agrícolas, dos arrendatarios e dos pequeños pro-
prietarios agrícolas, unificou num plano de agao comum essas tres cama -
das que constituem a quase totalídade dos.camponeses brasileiros, surgin
do assím, pela primeira vez. ta mbem, no movimento.campones brasileiro um
poderosíssimo movimento unitario em plano nacional.

Convém acentuar sempre que também aqui a unidade das forgas políticas jo^
gou um grande papel; o entendimento.entre Ligas,.Partido Comunista, Orga
nizagoes Católicas, Trabalhistas.e outras, possibilitaram ampliar as lu-
tas do Nordeste, onde as.Ligas.Camponesas, a.partir.de.1955, tiveram o
mérito de despertar, organizar e levar.os camponeses a luta, bem como de
fazer propaganda da Revolugáo Cubana e do Marxismo„ . Essa unidade genera-
lizou as lutas camponesas. em todo o país, dando-lhe um sentido concreto,
nao condicionado aos conchavos.de.eupula. Ocupavam as.térras e obrigavam
o governo a, desapropria-las. A ocupagao.e as greves.foram as duas gran -
des formas.de. luta,.cabendo.destacar a greve de.200 mil.camponeses d o
Nordeste, dos assalariados agrícolas e sitiantes,.a qual foi denominada:
"Greve dos Palmares", Pernambuco - por ter-se iniciado alí.

0 Movimento Operario e Campones ganhou mais forga com a atividade da. UNE
e da FPN -Uniao Nacional dos.Estudantes.e.Frente.Parlamentar.Nacionalis_
ta - esta contava com o apoio de 72 deputados.federáis, de Miguel Arraes
e outros governadores, ministros, militares, .etc..Em. dado momento todas
essas forgas. se. uniram. e,. além. de. lutarem. por. suas reivindicagoes especí_.
ficas,adotaram como palavra de ordem central.a.exigencia.de aprovagao pe
lo Congresso das "Reformas.de Base" : Nacionalizagao e entrega aos camp_o
neses das térras próximas aos grandes centros e a margem das estradas;Re_
forma Urbana; Reforma Universitaria; Jurídica.e Administrativaj Nova Po¬
lítica Exterior; Limitagao da Remessa de Lucros;.Controle.do Capital Es-
trangeiro;.Limitagao dos.Lucros; Reforma.Agraria,.Bancaria.e outras. Com
essas medidas. Jango entendia tirar o país da crise económica em que se
encontrava.

Enquanto se desenvolve impetuosamente o Movimento Popular sob a hegemonía
a do proletariado, vejamos o que se passava no Comité Central do Partido
Comunista, que tinha a responsabilidade de ser a forga política hegemoni_
ca da Esquerda Brasileira.

0 desaparecimento de Getulio Vargas da lugar a novas eleigoes. 0 Partido
Comunista apoia Juseelino Kubitschek. Este,.em sua plataforma promete re£
peitar as liberdades democráticas, bem como ter.relagoes com todos os pa
íses. Num encontró com as liderangas.sindicáis se compromete assegurar a
plena liberdade ao movimento operario.

Também o reacionário Ademar de Barros foi candidato, naturalmente agluti
nou todas as forgas mais reacionárias, as quais,.urna, vez derrotadas, ini_
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ciam manobras para impedir.a posse de Jucelino Kubitschek, 0 Marechal
Lott, que.fora Ministro da Guerra.de.Getúlio.Vargas, poe os tanques na
rúa e garante a posse do.ex-governador.de Minas Gerais..No primeiro ano
do governo de Jucelino,.a Comissao.Executiva do Comité Central, a pedido
do Comité Estadual de Sao, Paulo., define.assim.o.seu. governo : "é um go¬
verno que.pretende.desenvolver.o.país com. as.portas.abertas para o Impe¬
rialismo e estimulando.a inflagao como meio. de.aumentar.a acumulagao, ja
que nao tem condigoes.para.congelar.os.salarios!',.A nota.termina afirman
do que tal política.levaría.o.país.a. um beco.sem. saída..Ve-se, pois, que
a Comissao.Executiva.soube prever mas nao prover. A previsao foi correta,
Jucelino Kubitschek com sua política "desenvolvimentista" se, de um lado,
assegurou as liberdades democráticas, o que contribuiu.muito para o des¬
pertar da consciéncia.das.grandes massas,.em.seus.múltiplos aspectos, de
outro, tornou o país mais.dependente do.capital-estrangeiro, o qual sem-
pre com. o apoio.da.burguesia.local,.na.medida.em.que.o.ascenso de massas
ia pondo em cheque seus privilegios e interesses de classe, provocou o
caos para justificar o golpe.

Realmente a situagao havía chegado a um ponto tal que so um golpe de ca-
rater reacionario podia impedir.que.o país, se libertasse e. isto a Comis¬
sao Executiva.nao.soube.praver, limitou-se a afirmar.quea situagao che-
garia a.um beco sem saída. Urna.invengao do marxismo.caboclo, pois na lu-
ta de classes tal fenómeno nao.existe.porque quando esta se exacerba, no
final urna das partes sai vencedora.

Em 1958 Jucelino Kubitschek manda urna delegagao a URSS. Declara que tem
dois objetivos : pesquisar mercado e iniciar conversagoes para restabele_
cer relagoes diplomáticas. Isso provoca grande euforia no Comité Central.
Prestes deixa a rígida clandestinidade.em que se meteu desde 1947 e reas_
sume a diregao áfy Comité Central. Pouco depois aparece a ''Declaragao de
Margo de 58". Este documento ao querer corrigir. aspectos esquerdistas do
"Manifestó de Agosto", da urna guiñada para a direita. Diz que a revolu -
qao em curso é democrático-burguesa e como tal a hegemonia cabe a burgue^
sia É o cumulo do dogmatismo. A burguesia brasileira. fez. a sua revolu-
qao, segundo seus interesses e as peculiaridades do.Brasil, em 1930 e a
partir daí entendeu que seu destino como classe.exploradora esta estreií-
tamente condicionado a existencia da.burguesia.norte-americana. Logo, e-
la tem urna posiqao política concreta e náo tem nada de vacilante ou con¬
ciliadora como afirmou mil vezes o Comité Centrál. Nao estamos mais .n o
seculo passado, estamos na fase, particularmente, nos. países dependentes
da América Latina, em que ou se tem urna linha. política, que leve o prole¬
tariado a ser a forqa hegemonica da.revoluqao, ou esses países serao ca¬
da vez mais explorados e dependentes do colosso do Norte.
Em 1960 realizou-se o V Congresso (pelos Estatutos deveria ser o XIX) .
- Fui delegado a esse Congresso. A "Declaraqao de Margo" foi transforma¬
da em.Resolugao e aprovada por urna maioria prefabricada. Nessa fase mais
um punhado de companheiros abandonou o Partido : Pomar, Amazonas, Gra -
bois, Jover Telles e Arruda, todos do Comité Central, e muitos outros
dos organismos inferiores. Estes, logo depois, organizam o PC do B, Este
por sua vez terminou atrelando-se a China.

Logo depois do Congresso intensifica-se mais urna vez a política de rema-
nejamento de quadros, que consiste em tirar de urna regiao para outra,bem
como mudar de organismo, etc. É urna política.que se.faz.ñas fases de du¬
ra repressao para preservar os quadros, ou quando se quer.impor urna mu —
danga radical de linha política, que era o caso presente.
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Na fase mais aguda da luta antiimperialista, e antilatifundio, quando a
direita comeqa a.pregar. abertamente a nacessidade.do golpe (no governo
Jango) "para salvar a nossa civilizaqáo crista e ocidental", que se acha
ameaqada "por esse peqonhento ninho de cobras.que.e.o CGT", como diziam
os porta-vozes do fascismo, exatamente. nesse-momento,a Comissáo Executi-
va lanqa a palavra de ordem. : "se houver golpe o.nosso Exercito naciona¬
lista e democrático o esmagara". Para sustentar, essa. afirmaqáo argumenta
va que no correr da historia o nosso Exercito havia tomado varias vezes
posiqoes positivas,Isto e verdade,so que nessas vezes os interesses de
classe do dominador estrangeiro e da "oligarquia local" nao estavam em
jogo como agora. Assim, essa palavra de ordem era mais um passo no char_
co direitista.

As consequencias dessa posiqao de recuo. foram., como nao podia deixar de
ser, altamente negativas : 19- provocou confusao ja que o recuo nao foi
fundamentado; 29- provocou desencanto ñas empresas e imobilismo nos sin¬
dicatos, a ponto de nao terem condiqoes.de levar a pratica urna palavra
de ordem do CGT, que consistia "se houver golpe, greve geral", tanto que
na Capital de Sao Paulo, 5 milhoes de volantes, com essa consigna nao fo¬
ram sequer distribuidos.. Tal conduta da C.omisusao Executiva, pode-se afir,
mar, foi o inicio da grande debandada que culminou com a cisao de 1967,

Assim, na madrugada de 19 de abril de 1964, os 4 Comandos em que se divi
de o Exercito Brasileiro, combinados com a Marinha, a Aeronáutica e as
varias policias políticas se puseram em marcha, declaram deposto Jango e
os governadores que o apoiavam, ocuparam os sindicatos, as organizaqoes
estudantís e todas as demais organizaqoes populares; fizeram milhares de
prisoes; destituiram centenas de oficiáis das Forqas.Armadas; cassaram
dezenas de mandatos; suspenderam direitos políticos; proibiram greves ;
congelaram os salarios.e, gradualmente, chegaram ao Ato numero 5 de 13
de dezembro de 1968, completando assim a institucionalizado do regime
fascista.e em consequencia um tipo de.governo militar fascista. É definí
do governo militar fascista, visto que todo o.poder emana do Poder Execu
tivo, e dentro des te quem dá as cartas e o Conselho de Seguranqa Nació -
nal, integrado pelos Chefes Supremos das Forqas Armadas e presidido pelo
ditador de turno.

Governo que mantem urna fachada democrática, com a qual engana.o exterior
e contenta a burguesía, pois dá-lhe chance de eleger.governadores, sena¬
dores, deputados, vereadores e prefeitos. Mantem.dois partidos : um ofi¬
cial e outro que, ao aceitar as regras.do jogo - e quem as dá é o Conse¬
lho de Seguranza Nacional - faz. conscientemente o papel de oposiqao con¬
sentida, isto e, de cumplice, pois nao.defende nem. os seus deputados e
vereadores que tem sido cassados, e nao porque estes sejam comunis_
tas, pois a ditadura nao cassa mandatos por isso, mas porque nao respei -
tam as regras do jogo, coisa em que está ínteressada tambem a direqao do
"partido de oposiqao".
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